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O CAFE' 
O mercado do llavre abriu hontero 

• 46 l i i para dezeinl>ro e 46 ! |1 par» 
março; Hamburgo, 36 1|S p t r a deiem-
liro e 37 l |2 p i r a «unrço; Estado* t Ili-
do* inalterado. 

Ao meio-dia: llavre. Ij« de alto, 
al ia parcl.il de 1)4; 

lo pontos de baixa. 
llamliurgo, 
doi- tnldos, fi a 

nvmm." 
Frr i ro recebidas boje, dnrant* 

«Ir . t i eslsçio d* Companhia 
llrl*. i .ftl» cidade. 11.418 n c c M de 
t$'t lendo u.615 sacra» despachadas 
r t i a fan lo i e 1.773 saccaj para 81o 
V i t i i . _ 

f /KTOS, 27 
(ferrado, colmo. 
Pise, N700. 
Vindas, 13.06S sr.ccas. 

Ttrdat cm it dcztmlro d* iOOS 
K. l indos. 3Í.0Ü0, 
Havre, («rlado. 
Hamburgo, (criado. 

Caf<< erobsrcsdo em SC: 14.0Í0. 
Café despachado, 21.423. 
( j M i l d e a d o u r d i a 17 t 

g t r r w l W i , I0.B3.-1 ISOCM 
M b H H t a » . M B « M M . 
f t Campo LMpo, 098. 
Brai. « o . 
f l i v r 8. Paulo, 3.718 ueeas . 
Ttlal , 17.SWJ. 

Café I a ld rado : 
Deide 1 ' do mez, «8 .441 ac ra» . 
I I I IU 4* de julho, 5.604.028 isccas. 

Cutradai do dia 17, 11.577. 
Dride 1* do mez, 45i .669. 
• r i d e 1° de Julho, ü.Wi.Sáu. 
f t s r k , I.377.Í01. 

- INC Ir, 10.847. 
f a n l a , 450. 

Na Companhia Registradora a í ven-
das [oram de 1.000 saccas. 

Em egual dala de 1004: 
Eiilriitas, 21.887 sacra*, 
p u d e 4» do m n . 6 1 6 316 mcüm. 
Dr-de 1 ' d r Julbo, 8.876.600, 

Slock, 1.817.014. 
Media, 10.114. 
Sabidas, — 
llase, C$500 
Cambio, 13 «llO. 
Cale ialdrado. 19.458. 

• cm berrado, 19.648, 
• despachado, 51.415. 

«10. 17 " " 
f Li i tdss do dla2tí 7.80l. 

Desde 4 ' do a * s , M l .866. 
I)e>dc t* de Julbo, 2 . U 4 S 0 » . 
Kmliarcadaa e o 26, 6.887, 
Mercado, llrme. 

Entradas ile vspores 1 
26 sul ürila. 
17 uorte Uritsah 

« , lloselli. 
m , Campana. 
• • Hor^um. 
• • hle ol Kcnl. 

fcfff"* 

Ltcruçs . . . , , 
l i t a» ( i l i ba i . , , 

Total. . 
Cm rgnsl dala de 
Reudeu . . . . 

1:716(810 
1.049(2(0 

2:187(000 

• 205:038(308 
1(04 : 
. 74:<80»KÓ9 

V a l e a d e o u r o 
t a x a i que vigoraram boje, para val ts 

i t «Mo Ca Allaudega: 

. . . . 16 0|I6 
46 !0|3i 
16 3|8 
it) 5|8 
IU 17|31 

Lcudon Bank 
Kiwr Plale 
Commrrrto e Industria. 
Banco AllemAo 
Taxa de colirauca 

E e p e r l e d e e e e 
Belsçlo dos exportadores que p ig i -
~ Hecebedoria : 

. . 0:810(000 
. . 0:8408000 

0:113(000 
3:134(000 
3:078(000 
8:773(300 
9:460(300 
1:330(000 
1:280(003 
4:053(340 

824(100 
86(100 

6(700 
4(400 
3(330 

8(330 
1(020 
7(702 

ram direitos liouteo a a 
E. Jobiistou & C 
Ilnrboza & C 
Theodor Wlllo 4 0 
Haldwiu 4 C b 
Ilolworthy Ellls 4 C 
Zerrenuer, UUIow 4 c: 
Ilard Rand 4 C 
f r ado , Chaves 4 C 
W. IMitel & 0 
Uon 4 C 
Armando Olas* 
Nelra Botelho 4 C 
I. Niehel.. • 
i . B. Cimentei f i lho 
Reohíturr 4 C 
Américo Martins 4 Irmiio 

1'oyaret 
F. Matarar.zo 4 C 
Dlverioi 

K o v l m a a t o d o 
SANTOS, 87 
Ent radas : 
Vapor francez Ciill, de 

re i • escala, 8 d ias carga 
lianna 61 97A InnalaJ AB MI neros, 2.770 toneladas, 
Antunes dos Santos. 

Buenos-AI-
vários ge-

conslgnado a 

l ! | f l l < ( « 
fltlIct.Milci «a. 20itdcumbrodeÍ905 

1 ' iMf , feriado. 
I l iMbaria , feriado. 

Katados-Cnldot, 10 a 18 da alta. 
IUjU< Io, 6.45 

Dispoülvel,3|lC de alta; typo 7-8 4|I6. 

Jlirnui im SI <' dcztmlro d* 1905 
Kavif , 46 1|4 e 46 1|4. 
Uiml.urgo, 361[2 e 37 1(1. 
Lstadci Inldoe, inalterado. 

it a i K - d i a it 17 da dezembro da 
.1118: 

i : i \Tf , l |4 de alta. 
Üia ibar to , 1(4 de alta parcial. 

I l a v l M n l a d e « 1 4 M I 

901 *ei. 
B c s c a r t f i a d a i t m S. Panlo 

e K C i t t H 
(aldeadas «as t i o Panlo 

para 3.211 » 
taldeadaa em Jttndiahy. 

( i l i I . C , & " • 

Total 4 . ; n • 
i x a i n i a a DE u r t n H u OCZEMKO 

f t f t m Mi i i a l a a a 
Café e o « a m e - . . . Ü . 9 I J taeeas 
U i e eas M i m 1.S08 4ü.49ü 

Vnpor lURle/. Tliamet, dc Southam-
plon e escala, 19 dias, carga vários 
generoí, 3.033 toneladas, consignado a 
Nallian 4 C. 

Do Hlo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Vtcloria. com 23 horas ds via-
gem, car,ta vários geueros, 504 tone-
ladas, consignado a dr. Sousa Dantas. 

De Antuérpia e escalas, o vapor In-
glr/. Milton, com 42 dias de viagem, 
carga vários gêneros, I.C70 toneladas, 
consignado a F. S. Ilampshlre 4 C. 
- Sahidas: 

Para Trlesle, com café, vapor aus -
tríaco ílelpomene. 

Para Hordeaux, com caV, vapor 
francez CAIU. 

Do lllo do Janeiro, com vários ge-
neros, o vapor nadon i l C,areia. 

Para Brmneu, com café, o vapor a l -
lernla Crefeld. 

Para Copenhague, com café, o v a -
por allcmlo Behjraiio, 

Despacbadoi : 
r a i * ouviioFAires, e a . j ransl lo. o 

vapor francez Ahjerif. 
ia \t»\*mm*>l-m. u > I m i l l o . o Vi-
ÍDglez Orlssa. por 

O C A M B I O 
EM S. PAULO 

llontem, na abertura do mercado, 
os l«ncos Inglezes e Banco Commer 
cio e Industria adoplaram em suas 
respectivas tabellas a t axa de 16 3)4 
e o «Banco Commerclale Italiano- e 
•Braslllanische Bank flir Deulicbland», 
a de 4613(13 d . sobre Londrei . 

A s 1 horas da tarde, estes dou i u! 
limos bancos substituíram a i luas ta-
bellas para 16 3|4. 

Era por Iodos os bancos, na aber-
tura do nosso mercado de eainblaes, 
feita a colaçSo de 16 13|I6. 

A's 11 horas da*manhl , a mercado 
acLava se estável, vigorando, porem, 
uo Banco Cominereio e Industria a 
taxa -de 10 ! ? | 3 t , taxa esta que o 
• Banco Commerclalo Italiano» e .Bra-
slllanische Bank fIVr Deutschland> ne-
gociavam papel repassado. 

Momentos depali , ealei bancos se 
retrahlram, alterando a i luas eola-
COes para 10 13|46, em vlrlude da In-
"declslo do mercado. 

A's 11)3 horas da tarde, J4 o «Lon-
don and Brasllian Bank», n l o aceel-
tava otTertas para negocio» acima da 
taxa de IC 3 | t , vigorando entito, nos 
demais baneoa, por essa occaillo, a 
cotaçJo de 16 S5|32. 

Ne encerramento do mercado, que 
foi calmo, ainda os baneoa conserva-
vam estai taxas. 

0 movimento dos negoclos reaUsados 
durante o dia foi pequeno. 

0 1 extremos foram de 46 3|4 a 16 
17(32. 

Chronica política 
a p r o z i H U i l i l ç 4 « p s r s a C o a -
ffiaaao F a d a r a l — A p e r a p a e t i v a 
4 a l u t a e l e i t o r a l — ( « r i r aape i -
t a i i a | i l a s l | i « d a r e p r e a a a t a -
f b A i a l a n i a ? 

Esta n o sen auge, nesle momento, 
nas altas r e g i a s da nossa política es* 
tadoal, o (troei opus da organlsa;üo 
da chapa, ou melhor das chapas para 
a s eleições da representaçlo panlisla 
a próxima legislatura do Cou^reuo 
Nacional. 

Para este plello eslle a preparar-se 
todos e i partidos políticos exhteules 
no Estado, a s a l x r : e partido rep 
bllraao governiala, mais a a menos re-
conciliados agora os elementos que es. 
tiveram eventoalaMnto divergentes 
per oeeasiJe d a i preliminares da es-
colha da candidatara * presidência d a 
Republica; a republicano dissidente. 
( M acaba de reorganlsar-se sab a 41-

eeaador Ceiarto Bas-

a r e s t a u r a d o do reglmen monar-
chico. 

Haveri , porém, oa cani.x logar para 
lauto genla f Conseguirão Iodes os tri-
pulantes efFeetuar o Irajecto que t e -
nha de leval-os ao porto do salva-
mento > 

• 
• • 

Fôra necessária grande dóie de In-
genuidade, ou multo desconhecimento 
da realidade d a i coutas, para se po-
der Imaginar a possibilidade de uma 
derrota da chapa goverulsta nas pro-
x lmat fu tura i eleições. 

Iilo mesmo na hypotheie do correr, 
o que esperamos, puro e i r reprehen-
slvel todo o processo eleitoral. 

E ' tal o arrastamento do eleitorado 
para o lado ofllelal, que n l o ha melo 
de poderem prevalecer o i partldoi em 
oppoilçlo. 

Em mul te i municípios do nosio Es-
tado, n l o ba a a llça eleitoral seulo 
um »f> partido, e f i t e , naturalmente, i 
governlsla. Neutros, em que se d lo 
dlvergeuelai políticas locaei, disputam 
as diversa» fracções partidários a op-
ç l o da condança ofllelal, a Inveitldu-
ra do bast lo de manda concedida 
pela Commisslo Centrai. 

Portanto, A acertado dizer-se que, 
no momento actual, eleitoralmente 
falando—fúra da egreja governlsla 
n l o b t salvaçSo. 

E assim, ae o i dlrectorei da pollll-
ca situacionista se mantiverem no 
flror.e propósito de pleitear todas as 
cadeiras do Congresso, temos como 
certo qne nenhum candidato poderá 
ler assento, como representante de S. 
Paulo, no parlameuto nacional, a nüo 
ser c i r regado no banguú do governo. 

De facto, a despeito do syslema do 
voto cumulativo, Inaugurado peln lei 
de 15 de Novembro de 1901, 6 tal a 
superioridade numérica do eleitorado 
que oltedece A batota ofllelal, que ou-
Iro u lo poderá ser o resultado da 
eleição. 

Isto, tanto em S. Paulo, como nos 
outros Eilados da 1'nlüo. 

• , . 
Serí , entretanto, conveniente que o i 

dlrectores do partido republicano go 
vernista ndopleni em S. Paulo essa 
or ienta- lo t 

Nlo formularíamos a hypolhese se 
fosse ella Intelrameute gratuita. 

1'euiamos, ao contrario, que mais de 
um chefe polllleo est i propenio Aado-
pçio desse alvltre, Isto é, a organlsa-
çao ae ouapai cum|iirt«-, • í u . 
de se diioutor i «PI>MI«M, a a l i ep -
poslçilei, a representação com que 
Coustltulçlo da Republica lhes acena 
e que lhes prelendeu assegurar a rc. 
rente reWrma eleitoral. 

De uenlmni modo este estratagema 
infringiria o syslema da uova lei, mas 
v innegavel que clle viria illudlr os no. 
hrrs Intuitos do legislador da refúrma. 
E depois, já o dlssomo?, seria um es' 
tratagema, seria mesmo um estratage. 
ma ardiloso e impolltico. Poderia ex-
primir amhl,;.1o parlldarla, inloleran 
ela pollllea; u lo , porém, um flto ele-
vado, um Ideal eoudlgno de uni gran 
de partido. 

Temo% por mais de uma vez, m a -
nifestado nestas mesmas columnas o 
quanto, em nosso conceito, contribui-
ria para a verdade demorratlca na 
vida da Republica a formação de par 
tidos fortes e estáveis. 

Esta nossa aspiração, originada ex-
clusivamente de um conceito patrió-
tico, tem sido até deivirtuada por 
aquelles quo n l o duvidam altriliull-a 
a outros motivos menos elevados. 

Pois bem, A chegada a occaslát. de 
Inaistlrmoa nessa idóa. 

A formação de parlldos é uma ne-
cessidade política no Brasil para o 
r rgular funcelonamento daa nossai 
Instituições eonitttucionaei. 

Consideramos, por Isso, como ver-
dadeira obra de patrlollemo contri-
buir para a realisaç.lo desse deiidi-
ratam. 

Mas, qual 0 o melo I 
A chamo-nos, 10b este ponto de 

vlsla, num verdadeiro elrculo vi-
cioso. 

Constllúe sério obstáculo para a 
formaçlo de partidos a difliculdade 
em que ellei se encontram de noi 
pleitos elelloraea conseguir transpor 
a i malhas da r«'d: ofllelal. 

Desse obstáculo iaiuperavel a des. 
alento qne transparece de todo o m a -
nifesto do partido dli t ldenle. 

A opposlçáo está desllludlda, e en-
frenta com calma a Inexpugnável rea -
lidade. 

A gente pereelie da leitora dos seus 
manifestos que, tanto a dissidência 
como os candidaloa mooarchistas a l o 
alentam alguma tenue esperança se 
n l o originada da espectatlva da to-
lerância do gaverno e da exar ta rom-
prehenslo, por este, doe verdadeiro! 
Interesses da causa republicana. 

O elrculo vicioso, aa qual acima n 
zeinos al lusle . é este : 

Para a possibilidade de triamplios 
eleitoraei por parte da Idea oppftslclo-
nbla , faz-se neceuar ia preliminarmen-
te a e \ tateada de partidos fortes; 
mas. por outro lado, para a formaç.lo 
de taei parlldos, hz .se aeeeisaria Iam 
l«m a possibilidade de vlelcrias elet-
toraes por elles, ainda que parda I-
OMnle. aleançadai 

Nesta coilisJo, qoal a chave da H -
polHfca t 

que a restrlcçSo das Itatai dl 
parece ter em vista lhes de ixar . 

Assim procedendo, Merfflcarl 
vez o partido governlsla a eleiçla 
M i l quatro candidatos amigo*. 
Isto Imporia aule o relevante s e r v l p 
que terá prestado á consolidação da 
Ilepubllca e à verdade do principia 
democrático I 

Vai já mullo louga esta chronica. 
Ficam, por Isso, adiados para aaM' 

nbá outros luteressanles asiumptoe 
que lios açodem ao bico da peuna, 
laes como—o mani feito dos dlssidrn 
les, a visita da sr. Sealira a S. Paula, 
a expressiva declaração do d r . Tlbt-
riçá no liauquete político do dia U , 
ele., etc. 

Caietilha 
V O T A D O O I A 

K l a i a t r * do X a W i l w 

Oa leitorca desta folha devem 
estar lembrados do quo o noa* 
ao collega de improuaa Luigi 
Glovnnnettf, devido a uma ae-
cusação i|ue ac llic imputava na 
Italia, foi, ha tempoe, preso nes-
ta capital o romettldo p ,ra nquel-
1c paiz. O caso produziu Honsa-
ção em nosso meio jornalístico^ 
pois Giovannetti gosava dn es-
tima do todos os aeus confra-
des. De sorte que fui com nlu-
fçria que sc recebeu hontnm nes-
ta capital a noticia dc que aquel-
lo jornnlista iiavin sido absolvi-
do em Brescia, Lui^i Giovannet-
ti deve voltar brevomento ao 
seu posto no jornalismo paulis-
tano. E' o caso dc dnrmos pa-
rabéns aos nossos colloxas rio 
Fanfulla, quo nqucllo talentoso 
jornulistu secretariava. Kis a no-
ta do dia de hontsm. 

O p i n i õ e s a lho l ae 

' iwriça • s e t i 
lico. O a a i 

» Re 
Ü 2 2 Ü « i n l s l 
foi a u - f » 

Por um lameutavel engtyio, . fahiu 
bonlem na secçüo suliordluad» 4#M(< 
le titulo o artigo do uosso colNHiofa-
dor lijnulut sem este pscndodymo.eom 
que costuma sohscrever a sua coila-
boraçlto nesta folha. 

Consignamos esle lapso justamente 
por que esso nosso collaliorador 
emtttlu uma oplnllo de que absoluta' 
mente discordamos, porquanto temos 
sido sempre os primeiros a reconhe-
cer a slrlcta economia com que o bon* 
rado governo do d r . Jorge Tibiriç* 
tem empregado o diuheiro publico. 
* >Jfa t4— a o 

O professor Alcides Barbosa foi au. 
clorisado a praticar no urupo escolar 
dn alameda do Trlumphu. 

1. p r a g a do g a f a n h o t o s 
Do Correio do Avari : 
• Continuam os saltftes, produeto dos 

garanhotos que apparcccra n nesta zo-
na, a d e s l n l r as lavouras dos diver-
sos municiplos sertanejos. 

Os lavradores empregam todos o i 
meios pura verem-sc livres da terrí-
vel praga. Assim é que, cin Santo Au 
louio da ll.'ia Vista, fazem togueirns 
Junto das plnutaçOes, arugrnlaudo-a, 
e em Santa Cruz do Itio Pardo dei-
tam em grandes tiuas, nas lavouras, 
forte soluç.to de crcellna para o mes-
mo fim, tendo esse processo dado bom 
resultado, texundo nos iniormum. 

De Mandagiiary nos escrevo o fazen-
deiro sr. José Uartlnlaiio Uarbosa, que 
tem conseguido extinguir completa-
mente a praga, espalhando verde pa-
ris sohre os pastos ataf.udus por ella. 
Este processo dá o melhor resultado, 
mas e perigoso ; portanto, u lo se deve 
lançar o veneno nas planiaçft-s ds 
cereacs, n u s lóra deltas, onde estive-
rem oi saltOei, e os pastos onde fflr 
collocado o veneno, só poderão ser 
comidos pelos antmaes, mezes depois. 

—1'essòa chegada de Ilalinga cou-
tou-nos que, lia dl is , uma Italiana, 
emquanto traliaihava, deixou dormlu-
do delialxo de um eafeeíro, una fllbl-
nho de menos de um inez de edade, 
e, qonudo voltou, achou-o coberto per 
enorme enxame de salMes, morto, a 
lendo a peita cheia de escoreaçOesn 

• B O M N I f l i 

«ompanhado dos srs. dr . Jorge 
— iá, presidente do Estado, d r . 

oco de Almeida, iccrelarlo do 
lar , seus ajudantes de ordena, ca-
i Coutluiio « tenente Eejeune, ca-

lão Joio Severino da Costa, dr i . J . 
. . Seabra Filho e Freitas Valle, o sr. 
aalnlitro do Interior, dr . Seabra, visi-
tou bontem a Escola Polyleebnlca, 
ande foram reeeliidos pelo reapeclivo 
dlrector e lentes, eom os nuaes |ier-
«orreram Iodas as depeudencias do 
•dificio. 

No Quartel da Luz foram recebidos 
ptlo coronel Argemiro Sampaio, com 
maudnnte geral da força po.lclal, e 

í majores 
Bai 

g e r a f d a força po.lcial, 
Pedro Arbues, Carmo Brau' 

eo e Haptlsta da Luz, commandautei 
do 1* e 2° bilaihfi-s e do coriio de 
cavaliaria e a respertiva ofllclalidade. 

Abi assistiram a um assalio de es-
pada rcaltsadc. pelos sur/ento* Nar-
delll e Iteyualdo, sul* n dlrecçilo do 
eipl táo Pedro IJIas de tlampos. 

No Hospital llllltar, onde também 
nt lverom, esperava-o* o dr. Aniarau-
le Cruz, que lhes mostrou as enfer-
marias e demais dependências do hos-
pital. 

Voltando á llúlitierle, depoii do al-
s. exc., em companhia do sr. 

r ap l l l o Severiano, visitou os srs. pre-
sidente do Eilado e secretários, dr . 

Rubll-j Júnior, SI-
e coronel Lacerda 

Autonlo Praiiu, 
Sitetra Campo* 
Trauco. 

A's a l |2 h iras da tarde, em trem 
toperial, ». exc. e mais o i srs. presl-
deute do Estado, secretario do Inte-
rt»ir, clicf" i l j policia e o chefe <io tra-
se/u da •:-. Paulo iiallway, visitar .m 

llosulrlo 'In Ai."nado» de Jnquerv, 
da I 

0 numero 22, que temos á vista, ti 
um dos melhores que no* tem dado 
aquella magulllea revista artística e 
lideraria, que se puhllea uo Hlo. 

Traz um summarlo opulento em 
que se nota uma brilliante collahora-
ç.to lltteraria a par de finíssimas il» 
iustraçOes. 

Alem disso, dtstrlbue-ie com o p re -
sente numero uma liella lwsearota, da 
lavra de Ahdon Mllauez. 
I n t o r a a t o I a a t r a c t t v o I n -

donde regressai ain a i 5 horas da tar-
de, Jantando na llúliiserlt com o sr. 
presidente ilo Estailo e secretários e o 
chefe de policia. 

A's i- e ineiu horas da tarde, em 
.trem especial, o dr. Seabra embarcou 
para o Hlo, indo em sua companhia 
as mesmas pessoas que compunham a 
.sua comitiva, eom exccpçílo do sr. dr. 
'Domlcio da Uaina. 

Até a estai-,lo do Norte s. exc. foi 
acompanhado pelos srs. dr . Jor^e TI-
Mriçá, presidente nu Estado e seu aju-
dan t e itamplcus, rapiltlu ilouliuiio, dr. 
i:ardost*>d( Almeida, .secretario do In-
terior, e ' m a s u n t e n t e militar tenente 

VOdusrdo^lirjeiMi*; dr . Allnnjuerque 
Mus, sc «Mar ia ds Fazenda; u r . Mei-
relles HE!*, elMfe de policia, e seu aju-
Uante de ord- ns, major Jose Uento ; 
dr. Mainedcdcl- reitas, dlrector da Aca 
idenita dc Direito ; ofilr.íaes da torça 

ulillca e da guurda nacional e mui -
s outras pessoas. 

B i t o l a l a r g a dr C i n t r a l 

g a a p e d e lUmatr» 

Contliiúa aests capital, devendo 
embarcar Itoje uo nocturno, para o 
HlOb o sr. dr . Demiclo da (iama, « 
nlatro do Brasil na Columhia. 

Assistirá ao seu embarque o sr. ca -
plt lo Coutlutio, a judante de ordens da 
presidência do Estado. 

B a f a r m o 

em Guarstlnguetá o 
do sr. presidente da 

Está enfermo 
respeitável pae 
Republica. 

Por ess<i motivo legue boje para 
aquella cidade o sr. senador Virgílio 
Hodrlgues Alves. 
I s p t r t i ç i o do B a t a t i * t i o * 

da l i o P a n l o 

Esta reparllçlo ofRciou ao dlrector 
do Boletim Mauieipal de Barcelona, 
pedindo-lhe a remessa de exemplares 
que faliam para completar a colleeçlo 
do anno passado. A mesma repartlclto 
accusou o recebimento de Boletim De-
ine„'raphica Argentino, publicado pela 
Itepartlçüo Demograplilca Nacional, de 
Bueuos-Alros, e relativo aos mezesde 
agosto e dezembro de 1904. 

A's duas repartições extrangelras a 
repartição paulista enviou o Animaria 
Etlalisllco de 1903. 

B U k e t o f r e a t a d o 
f o i pago bsnlem pelo sr. Jvlio An-

tunes de Abreu, agente geral das lo-
terias da capital federal á rua Direita, 
39, ao sr. Ezequlel Bernarde* Corrêa, 
residente em Engenheiro Hrodowlsk o 
blilirie Inteiro n. 2.041 premiado eom 
Ib contos na 110-206 loteria extrahlda 
em 21 do corrente, prêmio esse ven-
dido pela mesma casa. 

C a n h o n e i r a « P a t r i a » 

Foi aberto o credito cU- SUO coutos 
Jo reis | ara orcorrer as despesas 
Com oiiras de alargamento da bitola 
Ua IC. F. Central do Krastl, uo Irecho 
( e Tauhote a S. Paulo. 

M i n i s t r o d » G u a t e m a l a 
Seti raeelilOo aa.anna e.n audleu 
" axtraerdluaria, pelo sr. presidente 

Repablica, o sr . Eduardo Poirier, 
IDlltro pleulpotenclario da ttepubll-

' Guatemala. 
Alfandegra. d* S a n t o * 

O conferente da Alfândega do Rio 
M Janeiro sr. Antonto Roberto de 
Vasoonerltos, foi exonerado, a pedi-
do, do lo/ar de Inspeclor em com-
CASSAO da Alfaiute/a de Santos. 
. B a c o l a do P k a r m a c i a 

Durante a sua estada nesta capital, 
i r . dr. I. I. Seahru, ministro da ius 
a e dos Negoclos do Interior da 

fiiao. leve o ense,o de visitar a nossa 
ico a de Pharmacia, em companhia 

los srs. drs Cardoso de Almeida, se-
tarlo da Jusllça e Interior do Es-
lo e Emílio Marcondes Itilias, dele-

gado liscil do govtrno junto da mes-
s. 
Ss. exes. que foram rcceldilos pelo dl-
r-tor da Escola, dr. Antônio Amancio 
irelra de Carvalho e pelo secretario 
iCharel Luiz. Pereira Corslno, perc >r-

todas as deiiendencias do edlllcio, 
traudo se muito liem Impressiona-
por tudo <|ue viram e observaram 

tiveram palavras de cneomlos e elo-
' i para com a direciona e corpo do. 

lo daquelle estalieleclmento de eu-
o st:p»rlor. 

Terminada a visita, antes de ie re-
rsrem, deixaram ss. exes. no livro 
i visitas a* seguintes Impressas : 
• Levo desta Kseola a melhor Im-
«*i!to, encontrando um estabeleci-
rnto multo liem montado e ao qual 
•Ho um futuro brilhante, como tu-
i faz acreditar. Ur. J. J. Seabra.» 

S
«Visitando a Escola de Pbarmacla, 
ivo a sua coupetentedlrecç.v» e ba-

corpo docente, por tudo quanto vi 
• notei. Dr. Cardoso de Almeida.» 

X>ai* O i o r a n e t t i 

Annos Muwcipioi 
Is9.> 69 
1891, 68 
18)7 94 
IH.l» 90 
18.» 98 
19.10 10S 
1901 101 
l.«)i 93 
1903 08 
1904 93 

Te 'e j rammas vindo de Brescia lu-
anm que foi aiisolvldo unauime-
ile o nosso collega do fanfulla sr. 

Iti («lovanelti. que era aceusaio de 
Ime de falsitiraçAo de documeutos 
Moraes. 

P r o c n r a d o r l a d a B e p n b l i e a 

d n * t r l a l a A ç r i e a t o 
Dos s : i José Antonlo Alves de Bri-

to, Ueodato Pinta dos Santos, Joaquli 
Cândido da Costa Sena, Antônio Joaé 
Nelto, r.lodomlro Augusto de Olivei-
ra, Vletoriuo Anlouio Dias, Antonlo 
Augusto de Oliveira, Desiderlo i lou-
çal tes de Mattos, Joaquim<AITonso Pal-
nhas. Joio Viclor de Magalhães Go-
mes, Allierlo A. Magalhães Gomei e 
Alfredo Teixeira Baeta Neves, 
mos a seguinte caria: 

• No intuito de desviar do maior 
eonstrangimenlo que o destino possa 
reservar, e n l o podendo por sl só le-
var a ei feito t io liomanftarlo e pro-
veitoso pensamento, a commlsi lo 
a ba ixo -as s ina da. Modo resolvido fun-
dar um Inleraato Inslruetlvo Indae-
trlal e Agrícola nesta cidade, destina-
do A Infanela desralida, dellheroa im-
plorar a caridade pabflca em ' 
cio dos de* protegidas dn sorte, 
tando a esmola que sen g*oer»*o ca-
raç lo dletar. 

A «sim, para angariar danal lve* re-
solveu designar v. exc. e a* segntn-
te* srs.: drs. Vleenta Memede de Frei-
tas, Antônio IMno da Cosia Bueno. 
Antonlo J. Pinto Ferraz, E. Maura 
e a redacçAo d'O OmmrrrM dt aa» 
J W t . 

Ao benefleio appllcado á iahnefa drs-
v a l t d a s ó Deu* poder* dar a l e s l a re-
compensa e 8 eommhsSo cabe, pe-
rante o* fleta, patentear a soa p ro -

' Foi nomeado o dr. José Amadeu 
César para exercer Interinamente o 
Cargo de procurador seccional <ta Ile-
Éabllca nesle Eslado, ein suh<tltuiç.to 
i a dr. Alcililadrl Pila, que Citlá em 
• N o de licença. 

!•*! p r o m u l g a d a 
O sr. presidente do Estado promul-

|SN liontcm a lei que converte e tran-
fere diversas escolas de município^ 

A p r o m a l g a ç f t o 

f Foi bontem remeltldo á promulga-

Eo do s r preslilenle do Est ido o pro 
!to de lei qlie orça a rereila e lixa 
despesa do Eslado para o anno de 

B a a p a e h a e o l l a e t i v o 
. l lo je baverá despacho coUectivo doa 

d * . secreUrlo, com o i r . presidente 
Estado. 

B e e r a t o r i a d a A g i t a l h w 
legn in bonlem para a sua fazenda 

a m. « r . Carlos Botelho, secretario da 
^ I r K u i l a r a . 

r w t s j d l d a l 

um dos seus prexlmos d e s p i -
do sr . leeretario da Justiça eom 
presidente da Eslado, devem ser 

. lados os decretos reformando o* 
lhes Ja to Lopes de Camargo, do 

i, e Jeito Luiz de Faria, 

» pesle* e pars mata q n a -
•eguado a neva M qoe 

a força palleial do Es t ada 
s w ser io promovido* as l e -
psho FrancfoeS da l u t o fada 

Ia Pereira da Fedceca. Jeda Ra-
dp Wtvrira. Pydr» Ma*sval, A n t e -

A canlionelra portugueza vai ent rar 
em uma da* docas do Rio de Janeiro 
para limpar o fundo e poder, depois 
de sua míssllo ao sul do llrastl, com-
pletnl-a nos portos do norte, doude 
provavelmente seguirá para Angola. 

A p r o d n c ç l o p a n l i a t a 
Completando os dados que publicá-

mos em uossa edlfito de 24, damos 
hoje o resumo total da nroducçlo 
a.-rleoia, exlracllva e zootccunlca nos 
últimos dez anuos: 

424.422:8101000 
I30.:i74:"tx»l»)ij 
26«.2BO:680I!Oii() 
IKLOtC:4l3»iü'0 
2iT.NI6:i'i9l)0ú0 
lll.I.OHÜ.iaiKOl 
2ití.9:)b:4»'0(900 
i:iò.4k9:060(-«0 
135.Hr,0:-1H38 '.01 
20l.357:3n2tó(M 

1.87£.2JI:83á»3ii0 
Os 73 municípios que, cm 1904, dei-

xaram de fornecer os dados pedidos 
nela Itenarl.cHo de Estatística sSo os 
seguintes: Aptahy, Are*», Av»r,i.uau-
rú, Bebedouro, Bãa VM> das Pedras, 
Bocaina, Bragnnça, Chapava . Caeon" 
de. Cajurrt, Campos Novos do Para-
napanema.Cap.to lionlto d o P a r a n a p a -
nem», CaplU>.C ipivary, Coucelçlo de 
Monte Alegre.Cravlnlios,Cruzeiro. Dou-
rado, Franca,G .arar^ > r, uaratinguetá, 
liuarehy, Ihillnga, Iguape, Indalatiilia, 
lta|iecerlca, liaporanga, Itararé, Ituve-
rava, Jabotlcalial, Jicarehy, Jardlno-
polls, Lagoluha, Limeira, Mogy-Guas-
sú, Mogy-Mirim. Patrocínio dc Sauta 
Izahel, Patrocínio do Sapucahy. Pe-
derneiras, IMlar, Ptndnniouhaugatia, 
Plrucical», Plrajrt. (Jueiuz, lllhelr.lo 
llonllo, Rtbelrlto lirauco, Itdielráo Pre-
to, illlieirlasluho, Rio llonito, Rio 
Claro, Itlo das pedras, Hlo Preto,Salto 
de Ytú, Santo Barbara, Santa Cru/, 
das Palmeiras, Santa Cruz do lllo 
Pardo, Sauta Rltn do Paraíso, Santo 
Antonlo da Alegria, Santo Antonlo da 
Hòa Vista, Sanlos, Sao Cario» do Pi-
ulial, SSo JoSo da llúa Vista, Sito Joilo 
da llocalni, Slo J>se do Pio Pardo, 
Sáo Pedro do Turvo, SSo Roque. 8.1o 
SeliaslUo, Silo Slmlo, Soccorro, Soro-
c.iha, Taluliy, Tauliate, Trernen.lie, 
l i iatuha, f u i , Villa liella, Vllla Vieira 
do Piquete e Xlrlnca, 

l)o quadro acima se verifica que 
annos houve em que, ape<ar de ser 
mullo maior do que em outros anuos 
a concurrencla do numero de municí-
pios, a produrçHo foi menor. E' que 
a producçlto varia conforme a alta ou 
lialxa dos prlnclpaes gêneros. Além 
disso, em aunos em que o numero de 
municípios é menor, fornecem dados 
em compensação, maior numero de 
municípios importantes. Ao coutrario, 
ha annos em que, sendo mais elevado 
o numero de municípios, escasselam 
as Informações dos mais produetores e 
avultam a dos que pouno produzem, 
acarretando a* asciliaçAes a que nos 
referi mos. 

—Em nossa noticia anterior ha uir.a 
rectllicaçlo a fazer : o salarlo máxi -
mo dos colouoa rol 2SÚOO e Ulo 2«n'J0, 
como por engano sabiu. 

M o r o n s a l e o c o l o n i a l 

Pio nosso 
de cada dia 

Velbtuha entristecida, que passas 
aqui todos os dias no teu eterno ves-
tido uegro, Mo desgraçadiubo, inuito 
magriniia, muito e i r v a d a , o lenço 
branco na cabeça, clugindo a carinha 
de g r lo dc bico, mvsteriosa figura de 
quem eu lauto gostava de aalter a his-
toria, mal advluhas a lenda que a ml 
nlia plwnlasla te creou, u m a lauda 
trisle como é triste o teu presente, 
como havia de ter l ido triste o teu 
passado! 

Eu acredllo, na bliloria que fiz da 
lua s ida, que vleste de um pal i multo 
distante, de que os homens n!lo conhe-
cem a existência, de uin reiuo de g i -
gantes poderosos, multo mais altos que 
o i cucai yplos. Independentes, sem rei 
nem roque, mas cuja clviilsaçUo já 6 
Instante adeautada. Assim, elles pos-
suem, como nós. peimas de aço para 
escrever, tinta, papel, emfim, todo o 
material de um eacriptorlo, mas tudo 
descomniuual, de uma grandeza glgan-
teicn. E, come o mais humilde dos 
HOIS3S escreventes, elles precisam de 
lluipir as primas, do pó, doi farrapos 
que o papel deixa durante a sua e i -
cripturaç.lo. 

Tu eras, pobre velhinha, eom a tua 
carinha de grlo de bico e o teu ves-
tido d? luto, eras o l impa-pennas de 
um desses gigautes, eomo certas liodte-
quiuhas s l o oi l impa-peuuas dos es-
creveutes da noi ia terra. Sobre a se-
cretaria enorme, onde o teu gigantes-
co dono trabalhava. Ia decorrendo a 
tua vida, muito humilde, inuito resi-
gnada, 11.1o tinhas ambiçOes nem en -
ganos eousoiadores, eras feliz, talvez, 
naquella condiçlo de escrava. E o teu 
aspecto envelhecido parecia rejuvenes-
cer, quando, pela largulsslnia janella 
do escrlntorlo, o sol—o amigo de to-
dos os desgraçado* — entrava Ir ium-
phaiite e Ia s e c a r as manchas de Unia 
que maculavam esse vetlldinho ue -
gro 

Ouautas vezes as pennas od i adas 
te espicaçavam a carne inaecradu 

Na Casta le ktá 
( I . MIBBKZBWIOB) 

(Traducrüo didiradu ao ir. Paulo Mm 
dt Azeredo Juiúti ) 

Em sefuida , moitroa-m desejos* da' 
coniiecer o avô, pois que tivera sem-
pre um fraco pa ra som a i velboi m i -
litares. 

l iaria foi logo, para o outro 
lo, buscar o velho, que ella trouxe ro-
dando sua poltrona". Prevendo s visita 
de Swirskl, haviam unllormlsado • 
velbo soldsdo. 

Appareceu fardado, com todai a s 
sua i condecorações al l lnetadis ua tu -
ulca. Era um homem de pequena e o 
tatur*, a istero e earrancudo, rom ca-
bellos e bigodes brancas como neve. 

Tluha os olhos nzuff , graudcmenK 
abertos, serenos e confiantes. 

—Vflvfl. disse a moça, luc l luaodo^a 
de mauelra quer rlle pudesse vêr o mo-
vimenta de seu* lábios, e, sem alçar 
a voz, mas com u m a arl lculaçlo leula 
e distlncta : é o sr. Snl rsk i , nossa 
compatriota, artista, p i n t o r . . . 

O ancião levantou para elle seos 
olhos de criança e suas palneln 
apertadas para melhor distiuguií-o; 
tou-o um instante; ao depois, fi 

para re.inlr uus resquícios d e , 
que lhe restavam, r ep» . 

tiu, com entoaç.lo gasta e t remula: 
—O compatriota, sjm, o compalrto* 

to... 
Sorriu á sus neta, encarou aluda 

Ssvirskl e, procurando palavras coma 
para exprimir um pensamento vaga-
roso e dllticll, lialtuiciou : 

—E ua primavera . . Como f 
Seguia provavelmente uma idéa que 

sobrevivia a Iodas as demoli, apaga-
das no seu espirito, mas u.lo laliln 

Íiroferil-a. E apus um momento de sl-
enclo, encostou m a ealteça t remula 

sobre a poltrona, e risonho, sempre 
mergulliado cm sen pensamento, com 
os olhares dirigidos para a clar idade 
da janella, repetiu ainda : 

—Sim. . . s i m . . . s e r í I-ÍSO '. 
— Vovó é sempre assim : explicou a 

donzella. 
Ssvirskl coulemplou o velho, eom 

ernoçlo, depois tornou-se para nime. 

esforço l 
intelllgencla. 

Has tudo solTrias slleiudosameute, - Cervl, que piedosamente lhe na f r ava 
n l o sollavas sequer um suspiro alli- I as façanhas passadas de seu pae e d* 
viadur, c ias envelhecendo cada vez 1 seu marido e suas vidas meritortai . 

Commlssionado pelo dr. secretario 
da Agricultura, segue hoje para lu-
dalatulia o sr. Carlos Augusto Xavier 
de Andrade, afim dc visllar as ter-
ras do Saltlnho que foram oflerectdas 
ao governo para o estabelecimento de 
um grande núcleo colonial. 

S O A S F O B O I A 

—De que vivei tu, Joaquim I 
—Do ar. 
—Do a r ! Pois tu n.1o tens ofllclo 

nem lieneficio T 
—Tenho, sim. Sou fabricante de le-

q u e s . . . 
X 

Passeando um dia Swift no campo 
com algumas pessoas, uma senhora 
disse-lhe : 

—Que fresquinbo aqui eslá ! 
Swfft lançou-se aos pés da senhora 

exclamando: 
—Em nome do eéo, senhora, falae 

mali baixo d s boudade do ar 1 Se 
lembrassem disso, deitavam-lhe Im-
posto. . . 

COMRESSTDO ESTADO 

íeltr 
Jo Iiein 

A Camara, em sua s e u l o de hon-
tem, rejeitou a* emendas do Senado 
aos projecloa d * orçamento e de apo -
sentadorias e reformas e apprevoo, 
em 1* discuta*o, os projeetos de er ia-
çJo do dlstrielo da Tapjrratyba e d e 
manlelpio de Grauna e a* emendas 
' Benad* ao projccío n. 81 deste 

N>o heove *•**!•. 

mais, a lua carinha de g r lo de bico 
ia-se tornando mais pailida, mais pe 
q u e u i u a . . . 

O gigante vinha escrever todas as 
manMs, descansava a caueta por mo-
mentos, punha-se a olhar para II, a 
pensar nos seus negoclos, dlstrahldo... 
logo balxavas os olhos amedrontada, 
coufrauglda. 

Elle tinha uma filha multo bonita, 
u m a criança gigantesca que adoravas, 
porque ella te acariciava, fazia de II 
a sua boneca durante as ausências do 
pae, em que vinha huscar-te, multo 
devagarinho, te sentava uo regaço, 
dava-te de comer e ás vezei começava 

•f-ln, a «mhala* t o p a m adorme-
Era (lia a tua proteeiora, om*»1 

. iiindtto, cujo olhar azul ia (Ilumi-
nando teu destino, por quem julgavas 
recompensada aquella d(*oladora es-
cravidão e iastot íreudoreslgnadamen-

Mas um dU—dia terrível, que n l o 
poderás recordar sem estremecer—a 
criança, tendo-te uo regaeo, foi su r -
p r e e n d i d a pelo pae, c, na sua Hlllic-
ç lo , no seu terror, deixou cahir-te dos 
b raço<! . . . A lua caliecluba branca 
foi baler fortemente uo sobrado . . 

Perde,!» os sentidos, atordoada, mul-
to dorida, ouvindo aluda, como lon-
gluquaiueule, um soluçar alfllctivo e 
um murro brutal rcsoai ido. . . 

Quando voltaste á vida—triste odys-
•sela a lua!—eras conduzida ua hoeca 
do um medonho canzarrtlo vadio, que 
te ia arrastando numa correria doida, 
p»rse^uldo por um garoto desejoso de 
possuir-te t 

Já u l o podias supportar os seus 
dentes carniceiros, enterrados ua toa 
carne, bem a f u n d o . . . Comtudo, ain-
da te pnzeste a r eco rda r . . . Seria 
aqulllo um sonho i . . . Doia-te tanto o 
peito I. . . Como tinhas vindo ate 
alli f . . . E u!io sabias que o gigante, 
entrando no escriplorio, colérico e fe-
roz, o pae enfurecido com a filha In-
nocente, arremessara comtlgo ao meio 
da rua, daudo-ic um formidável pon-
tapé ! 

Mas correndo, correndo sempre, o 
cauzarr.lo n.to te largava, e tu ias a 
chorar, com saudades da tua senho-
ra, a creança que taulo te protegera e 
allnal te linha desgraçado. 

Quantas horas de martvrio soffres-
te, através daquells t ruas que parc-
elam n l o ter liin f 

Até que, vencido pela séde, o teu 
novo possuidor foi lieber a um ribei-
ro. . Abriu a hocca . . . E m t i m t . . . 
Foste precipitada na c o r r e n t e . . . des-
appa re r e s l e ! . . . 

Nao sei que m.lo piedosa e divina 
se tem compadecido da tua desgraça, 
nem sabe agora a minha pbautaala 
ccmo vleste aqui habitar, no teu eler-
no vestido negro l io desgraçadinho, 
o lenço branco ua cabeça cingindo-te 
a carinha de gr lo de bico amargu -
rada. 

Vejo-te sempre só, caminhando em-
bevecida, como quem vai a sonha r ! . . . 
Talvez te julgnes ainda em cima da 
secretaria do leu gigantesco dono, na 
paz silenciosa daquelle escriplorio lm-
m e n s o . . . 

Ainda um dia liei de chamar-te, pa-
ra me dizeres quaes s lo as Impres-
sões que guardas da uossa terra, des-
tes homens t.to pequeninos, quasi da 
lua altura, velhinha, que eras como 
uma boneca nesse reiuo de gigantes 
enormes t 

liei de pedlr-te que me contes a tua 
historia, que deve ser quasl egual a 
esta qne a minha phaulast.i te creoa 
uma esperte de lenda triste, porque é 
triste o leu prrseute, porque havia de 
ter sido triste Ioda a tua vida, ó mvs-
terioia martyr velhinha 1 

- 0 - i — 9 0 Ó . 
JILIO BAFTISTA RIPADO 

Jardim da Lu 
Pro j r amma qoe será executado bo-

je, no Jardim da Luz,da« 8 Ss IO ho-
ras ds noile, pela primeira «erçao da 
banda de musica da Fere* Policial. 

Tinham combalido juntos pela In -
depeudeucls da italia e guerri lhado 
multo tempo contra a Áustria. 

Após haversm, duraulc certo t em-
po, habitado Florença, reUrerarn-se 
para Nice, doude Cervl era originário. 
Orvslewlcz havia dado sua iliba em 
casamento a seu joveu companheiro 
de armas, e por intermédio de .seus pa-
rentes nleezes anl>os e m p r e g a r a m - » 
em um banco. 

Conheceram e.itllo uma exlstencla 
plácida e fácil; um dia, porem, o lu-
lortuuio abaleu solire elles. Cervl pe-
receu ein uma calaslrophe na estrada 
dc ferro; depois, O.ysiewlez, tendo 
envelhecido baslaule, rol despedido de 
•oa eolloeaçlo. A part ir desse m o m e n -
to, a miséria velu Inslaliaa-se eiu *ea 
lar.e desde ent lo u l o mais os la rgos . 
Subsistiam todos os três eom a m a 
peuslo de sclscentoi francos, que a au-
d l o , ua sua qualidade de antigo m i -
litar, percebia do governo italiano; 
servia para n lo morrerem á mingua; 
mas n l o era completamente sulliclen-
le para vi \erem. As duas mulher r* 
achavam, as vezes, pequenoi tral ia-
ihos de costura ou bordado. Havia 
dias que o velho soldado, atacado da 
paialysia. permanecia pregado em « i a 
poltrona. Estava constantemente eu- , 
termo e isto exlgin ainda despesa*; 
em summa, sua s : lueçlo u l o era <up-
portavel. 

Snirski nolou que mme. Cervi n l * 
se exprimia em polaco com lauta fa-
cilidade e pureza como sua iliba. A 
lustrueçlo da lióa senhora, no teinpa 
de sua juventude, quando seu pae to-
moval ia r le em expedições liellicosa*, 
devera ser forçosamente descuidada, a 
sua lliigaageni disso se resentia. 

O pintor fez ainda, nessa orras l lo , , 
uma outra ohservaçlo, rjui honrava 
muito mile Cervl. Nesta cidade, onda 
formigam tantos ricos ociosos, esta jo-
veu t io bonita teria podido facilmen-
te tradear com sua belirza e lazer pa-
gar caro a graça do seu wrriso, aa 
ella o quizesse ; mas , ao coutrario, vi-
via uo mais obscuro aperto, n l o pos-, 
sulndo seu lo um vestido velho e uni-
camente ornado com uma lita li lut 
desusada e desbotada. 

Isto indicava, a par dc uma vir tude 
Innata, u i a educaçlo recta c severa, 
que a havia preservado do mal. 

Swirskl, neste meio honesto, sentiu-; 
se respirar a gosto. Constatou, além, 
disso, que a mlserls n lo tluha podido 
at teuuar os méritos ns turaes c a d is -
tlnci.-lo de tal família, o açodameuto 
veuturoso com que a m i e e a liltia o 
acoliilam patenteava o desvaneeimen-
lo deentabolarem relações eom um ho-
mem leal e liem educado, autes que 
com um tiemfeitor inesperado. 

o s trezentos francos que Swirskl 
t in iu entregue a mme. Cervl lam-ihA 
periiiitllr alguns instantes de coufsãto 
e subtrahil os por momento* as a g r u -
ras da miséria; (lerceiila bem que Iba 
eram sobretudo reconhecido* pelo* 
processos eortezes e discretos que ha -
via empregado perante mlie. Cervl 

firimelro e pelo modo com que s* 
Inha apresentado na pobre rasa . 

Elle exultou lambem por ass lgna-
lar na all t lude da limlda e caudlda 
donzella u m a e ; r la per turbaçlo que 
Intimamente lhe agradava. Era um 
moviineiito de gra l td lo que fazia pul-
sar seu coraçlo com mais forca e * 
compeli!* para este homem attrahen-
te, este artista que sc tazis seu iat* 
vador. 

Swirskl observava isto e experi-
mentava u m grauffe regosljo. Tiali* 
quarenta e cinco aunos e, posto qq< 
se sentisse vnlenle e robusto, «uflee-
dia-lhe, entretsnlo, algumas vezes, 
duvidar de sl inesmo. Até a lita l/Ia*, 
a mauelra por que era recebido, a s 
allençõcs que Ibe d.spensavám. 
olhares emocionados da moça Ile) 
jeavam agradavelmenle seu a m a r pra-
prlo. 

Despedin^e d*s duas damas e p a r -
tiu um tanto abalado. O sorriso M U 
e grato de seu lindo modela a | 
g u l a . . . 

Estava de tal forma i 
lembrança que. ao peri araa 
mlnho, *en coctaelro tare de, I 
vezes, perguntar onde devia 

4a Manelaeill—Cleopatra. marcha. 
V C. Gomes—Salvador Rosa, phaa 

tasla. 
r Verdl—RifoWto, prelúdio 

pestre e final do 4* aeto. 
Botognesí—Serenata. 
Fueetol—Sdgard, phantas la . 

. B 
4* Martal—MalUn, campestre, paça 

w l toc t f w M i M I 
uú a cabeça de mlle. Marta • r 
va a ponta ds 
• m ter* i 



i o d e 

seriei u m N m w r a m 
VWDE. 

H t u a t i 

dos jonits 
A i fb l fcaa d * h o n t o a 

«Bee i s t s F a n l t o t a M — 0 dr . Ulys-
g f u r s u b e s escreve uiu artigo sobre 

SE 

rime e o i caminhos de ferro. Ua 
" - M i e e HOIMON. 

F a m l o . — A , em 
Intitulado A no ta fei, escreve 

M próximas futuras nomeações 
1oj. Cariai do Mo. de Figa-, _e l i » 

wo, e noticiário abundante. Nos Insdl-
•arls** publica o manifesto dos dissi-

' «FanfWla.—/.id/ts edil êllettemle 
d 0 lllulo d* local em que. (aiendo 
reSereucia ao* deliates havido» ua Ca-
mara Municipal ileita Capital, quaudo 
a* discutiu o projeelo que facultava 
um auxilio pecuniário ao Couservalo 
rio Dramático Musical, lança a sua 
• p t a l l o . Idêntica a auslculada pelo 
vereador Culto liarei». 

Aproveita n orcasifio o Fanfulla 
• a r a fazer algumas reclamações de in-
teresse geral. 

• F a a l o — Traz um artigo so-
d*e a Industria ferro-vlaria paulista, 
CkruHira riu Mo, de Escraguollc Dorla 
• Sotas t noticiai. 

' « • T p i r a n y a > —O rol lega 6 nm 
assassino: imitou, na sua século Fat-
lecimentos, d u a v o u Ires senhoras que 
llzeram anuo» no dia de Natal. O • Mo-
ro r m da thesoura. coiu certeza llulia 
td« á missa do ü a l l o . . . 

Popr.lar»—.Vo»»s de Pa-
fit, da Xavier de Carvalho e uotieia-
rie. 

•A Hatía.—Carla de Portugal, 
limitei* e Hoje, Xotas d+Sanlo* e uo-
tlciario e letegrammas desenvolvidos. 

« t e T r i k a m a T t e l i a u — l u l e r e s -
santra tolegramma». Mbattuta, artigo 
'4a Afie ao Aoaiiti.'. Carta de llatia t 
a i outras secções. 

• ' à u a t l ! . — 1/eílraAlziniie, artigo 
em que se occupa da obselvlçlo do 
•r . Luiz Ulovauelll. redactor do Fan-

•fuUa. 
• Xote e commenli ai lelegrammt, tra-
tando da nomeaçlo, para o cargo do 
ministro, do sr. I>e Martins, ex aocla-
listo. I)í putu in frasca. Varíetá. Cai-
UiUne e lettere. Fi a i giornale. 

Ura bom uuinero. 

• O C o m m c r c i o d a I I » f » » l « « -
Carlas curitrat, de A. A. tíazelilha. 
filo nosso ile rada dia. Publica, lia In-
tegra, o discurso do sr. dr . F. V. 
Sleldei pronunciado na ceiemouta da 
colUçãu de príiu aos liacharelaudot em 
direito. Opiniões alheias, artigo dc Ig-
kiolus. Thealros, elr. Publica o dlscur-
«o do dr. Contes Cardim, pronunciado 
lio camara municipal, etu apoio do 
projeelo que concede um auxl Io ao 
• Conservatória Dramático Musical».fe-
senha dos jornaes. Imprensa rio Mo 
OiMus para todos : Cm homem livre. 
Alrartsdc S. Paulo. Telegrammss. 

Palestras 
A s p l a n t a s s e n t e m 7 

Apago;:-so a linha divisória enlre 
es nulmaes c as plantas, pelo menos 
no ponto que se refere às sensações, 
IV o que nos conta o sr. Clsrke NUt-
tall lia ilonthhj Itcciew, de Londres. 

Sob esse ponto de vista nlto lia 
m t t i soluçfto de continuidade. Uue as 
plantas sito dotadas de sensação, é fa% 
«to liem estudada pelo proressor l la-
lierlandl. 01/ elle ler encontrado em 
certas plantas orgams bem dednlèos 
para esse flm. 

•1'rala-sc aqui, está tiem visto, só do 
lado purameuto pliystologlco da sen 
saçllo; ii.lo se cuida da sensação como 
elemento psychleo. 

Sáo de quatro espccles os orgams 
dos sentidos encontrados nas plautas: 
pequenas manchas ou pontos sensiti-
vos, papillas sensitivas, peunugeus e 
cerJas sensitivas. 

As manchas seusitivas se encontram 
nas extremidades das gavlnhas de 
certas plantas, do sohoroso maracujá, 
por exemplo, que Darvvin já tinha ln> 
dlcaJo como exqulsllamente sensível. 

A orvalhlnlia, ou rossallna (droséra), 
planta de terrenos li um idos, mui co-
nhecida como planta carnívora, tem 
»uas folhas cobertas de pennugem c a r 
meslm, uotando-se na ponta dc cada 
pello um nodulo glandular, de modo 
que as folhas parecem crivadas de 
alfíueilnhos vermelhos e de tamanhos 
diversos. Ksles pellos sito orgams de 
apprehenslo e extremamente sensí-
veis ; as cahcclnhas dos pellos silo ri-
camente providas dos laes pontos ou 
manchas sensitivas. 

Pobre da mosca ou lnsecto que ca ( 
lia asneira de pousar naquella folha | 
Os pellos começam a mover-se no 
sentido dc envolverem a viclima que, 
além disso, lica presa por uma sub-
staucla vlscosa. Ahl lica o insecto até 
t f r completamente sugado. 

O mais curioso do phenomeno i1 que 
a planlinha parece ler o poder de es-
colher o olijecto que lhe agrada ( Ia 
d i ze r . . . que lhe cae nas unhas). Se 
uma gotta de chuva tomlia solire a 
folha, os tentáculos llcam Ind i fe ren-
tes, n.lo sc movem. Se se fi/er a e x -
jer .encia com um pedacinho de car-
ne e um fragmento de carvão, dl/ o 
cscrlptor, notar-se-A qne sobre a car-
ne os tentáculos se fecharão prompla-
meute. 

Solire o earrlto elles n lo se movem 
com tanta lontarle; só o r .zem vaga-
rosain 'nte, corno que duv idando . . . 

Os tentáculos da diwcra tòm a sen-
tibllidailc táctil mais apurada que a 
do organismo humano. I ma partícula 
de raliello, de um mllllmelro de com-
primento, <! por elles percebida e pro-
voca reaeç.lo ; entretanto, rol [orado o 
mesmo objecio sobre a ponta da l ín-
gua, será estimula tnsufllclente para 
devpertar a sensaç.to llclll desse o r -
gam, o mais sensível do corpa h u -
mano. 

Os t ra planta caralvor», • esta exls-
no UraMI, é a Apanha-moiea*. IHo-

nea é o nome qne os I«Únicos lhe 
« m u . t ' de re.icçio mala prompta e 
mui to mais seastrel qae • M i r a fc» 
paaco menciosada. 
' Casa planto « a m a 4as c n r i o a i M e s 
J > M M * vegetal, • póê$m mesmo 
p t r MI d a r l d a qo* kaja m m u n d o 

I «rgam < • toei* mais perfeito 
IS â * ékméê. At telhas d » guar -

de «entes wm SMI 

I u m a ratoeira, 
IM M M n u É a tal bUHuha da 
dioitou. 

A' luz deeees factae n l o aa pôde ne. 
gar f u e as planta* era tMi a trausmil-
toui • estimulo de u m • outro ponto 
de sua estruetura. 

T e r t o taes planto* nm systema ner-
voso. ou cousa que o valha t 

Temes de nos contentar, por em-
qnanto. com a supposta coutiuuldade 
da protoplasma dentro das longas cel-
lolas que formam a sua estruetura. 

K' innegavel que a transmissão do 
etUmulo se dá, seja l i como fôr, como 
tombem <1 Innegavel que taes plantas 
uao reagem • todo o qualquer esti-
mulo. 

Nos arredores de 8. Paulo existe em 
abuudanela uma variedade de mimo-
s a , trepadeira, espinhosa, cujas folhas 
nlto se fecham com o movimento que 
lhes communica o veuto; basta, porém, 
uma pancada com qualquer objecto, 
seja numa só das folhas, todas as ou 
trás do mesmo galho se fecham prom. 
piamente, como que solidaria» com a 
companheira otVendida... 

Sobre as planlas carnívoras multa 
cousa teríamos ainda a coutar, se o 
leitor tivesse tempo e paciência para 
tanto; como n l o os tem, deixamos 
para outra palestra. 

Fmrz 

Imprensa do Rio 
• J a r m a l d o OomasoMio» — Insere 

mluuclosa ca r i ado teucorrespondeute 
do norte de Portugal, Gaietllha e Va-
rias. 

D« seu serviço lelegrapbleo: 
PKTEDSHuaoo, ti—Noticias de Var-

sovla ditem que os paredlstoa accei-
t a r t o a i condiedes do govenio. Us te-
legrapblaias daquella cidade j i reco-
meçaram a trabalhar. As repartições 
conservam-se, comtudo, fechadas poi 
causa das testas do Natol. 

O governador militar fez publicar 
um aviso prolilblndo a venda dos jor -
naes pelas ruas, os eaallcos patrióti-
cos revotuclouarlos, a s proeissiles, os 
comícios, a propaganda da parede, o 
fechamento das c i t a s do commercio 
por prazo maior de Irei mezes. Pela 
Inltacçlo dessa ultima cláusula ser io 
appllcadas as penas de ires mezes de 
prfsito e multo de ao.oou rubios. 

O governador ameaça até as rasa* 
de uegoclo que tirarem as laholetas 
redigidas e-u língua russa. Os dele-
gados dos empregados da estrada de 
ierro resolveram aconselhar a volta 
ao trabalho, a menos que os operários 
ferroviários de Pctersburgo continuem 
em parede. 

Os socialistas ameaçam usar de 
violência para coutiuuar a parede. 

ROMÃ, 10 — A casa onde nasceu 
Daule, em Florença, acaba do ser 
objecto de sacrliepo attenlado que tem 
provocado geral Indignação. A noite 
passada uma quadrilha ' dc gatunos 
penetrou alll por melo de ar romba-
monto e carregou com grande numero 
de objectos históricos, medalhas n pre-
ciosos documentos relativos i vida do 
graude poeta florenllno. 

Na lista dos objectos roubados fi-
gura uma pequena léla de Clmahue. 

LISBOA, ÍD-Sobre a fcrmaçlto do 

ãshinetc correm boatos desencontra-
os que sómeute a m a n b l se tornarão 

dellultlvos. 
Convidados para fazer parle do ml-

«istorio, os conselheiros veiga neifito 
e Dias da Cosia apresentaram excu4as. 

O P a l a t — Discute o projeelo dos 
senadores Jonathas Pedrosa e Ituy 
llarbosa mandando annexar ao ICsta-
do do Amazonas o território do Acre. 
0 collega ú de oplnilo que entregar o 
Acre ao Amazouas é «quasi uma trai-
çSo, que o Senado certamente nüo 
praticará n que n l o considerara digno 
de dehale, neste apagar das luzes— 
qualquer que seja o empenho com que 
o Amazonas propugue esse negocio» 
altamente vantajoso sú para elle, le-
sivo para o Acre e deprimente para a 
Itepubllca.» 

Occupa-se também do voto da con-
gregação da Faculdade de Mcdlciua, 
contrario á creaçlo de uina cadeira 
especial de medicina tropical. 

• OaaatadoWotle iaa>—N"a primei-
r a Xota refere-se, sob o titulo A en-
trelinha, ao caso do Supremo Tribu-
nal Federal, que o sr. Huy Darbosa 
arrastou a discussão no Senado. Dá 
em gravura A egrejinliada Copacabana. 
Contos para crcanças e as demais sec-
çóes diárias. 

• J o r n a l d o Braa i l»—O marechal 
Leite de Castro publica o resultado 
de suas observaçócs e esludo das or-
ganlsaçóes militares da Europa; no 
artigo de liontem refere-se ao exerci-
to liespauhol. Em esplrltuosa charge 
d i as tida» festas. Noticiário abundan-
te e telegrammas. 

• O o r r e i o Aa M a a M » — C o m o a Ga-
zela, trata lambem da questlto do ac-
cordnm do Supremo Tribunal Federal, 

fiublicando o resumo do discurso pro-
erldo no Senado pelo sr. Ituy Bar-

bosa. Insere carta de 1'arls. Noticias e 
telegrammas completam o jornal. 

Opiniões alheias 
A a c rença» popu l a r*» . O e o a t u m e 

f a a la l . A a í e s t a a do N a t a l . 
As crença» religiosas do povo 

brnsileiro, não obstante as innc-
vlições que npparpcoratn no ini-
cio do roginien que nos felicito, 
foram respeitadas pelos gover-
nos que so têm succcdido no 
poder, porquo o íneto do estar 
n egreja separada do Estado, se-
gundo determinou n Constitui-
ção Federal, não quer dizer que 
o povo brasileiro seja atheu. 

ESBO conceito Õ verdadeiro. 
Nos Regulamentos das Secreta-
rias do Efrtado são dispensados 
do ponto os seus empregados 
nos dias de Natal, Bexta-feira 
.Santa e outros que a Egreja Ca* 
tholica considera santo*. 

Os jornae», seguindo as oren-
ças trndicionaes, suspendem nes-
ses dias seu trabalho, respei-
tando assim nm principio, pre-
stando por essa fôrma homena-
gem & verdade. 

Se penetramos do templo da 
justiça, se percorremos to doa 
oa seus departamentos, nós en-
contraremos logo na primeira 
pagina de qualquer autoação, 
seja essa causa civil, commer-
ciai, criminal, orphanologica, 
etc., os costnmes ;que herdamos 
de nossos antepassados e que 
constituem lei entr* nós. A for 
mula usada, consagrada a que 
n l o offend* absolutamente a 
Constituição Federal é » se-
guinte : 

A o s t a n t o s d i a s d o m e z tal , d o 
A n n o d o N a s c i m e n t o á » N o s s o 
S e n h o r J e s u s C h r i s t o , e t c ; 

O F o r m u l á r i o C r i m i n a l a l a d a 
é a d m i t t i d o n o j a r y ^ d a m o d o 

£ ' s es tas m 

p r o f e r i r á « a p a l a v r a s •«• 

«furo pronunciar btm » *ln-
ramcnh neste cama; haver-

mt com franqueza * verdade, só 
tento deante de meus o/Ao* Deus 
e a lei, e proferir o meu roto 
segundo a minha consciência 

A testemunha intimada para 
depor, quer na formação da 
culpa, quer no plenário, presta 
esse juramento exigido pelas 
nossas Irh processuues. 

Q u a n d o p e r a n t e o T r i b u n a l 
c o m p a r e c e a t e s t e m u n h a , a n t e s 
d e p r e s t a r s e u d e p o i m e n t o , de -
p o i s d e t e r f a l a d o a o s c o a t u m e s , 
c o l l o c a n d o s u a m S o d i r e i t a s o -
b r e o l i v r o d o s S a n t o s E v a n g c 
l l ioa, p r e s t a o j u r a m e n t o d a lei 
d e d i z e r a v e r a a d o d o q u e s o u -
b e r c l h e f ô r p e r g u n t a d o . 

D e t a n t a s o l e n m d u d e e respei -
t o 6 e s s e j u r a m e n t o que , n ã o s ó 
o j u i z d e d i r e i t o , p r e s i d e n t e d o 
T r i b u n a l d o J u r y , o p r o m o t o r 
p u b l i c o , o a d v o g a d o d a d e f e s a , 
o s j u r a d o s , a s s i s t o n t o s o o p r o -
p r i o r é o — l o v a n t u m - s e , o q u e de -
n o t a d c m o d o e l o q ü e n t e a s tra-
d i ç õ e s c a l h o l i c a s d o p o v o b r a -
s i l e i r o . 

E ' p o r e s s e m o t i v o q u e O es -
c r i v ã o d o p r o c e s s o - c r i i n e , oin 
sou8 t e r m o s d e a s s e n t a d a , d e -
c l a ra , r e f e r i n d o - s e n o s d e p o i -
m e n t o s . 1" t e s t o m u n h n ta l , a o s 
c o s t u m e s d i s s e n a d a . J u r a d a a o s 
S a n t o s E v a n g e l h o s n a í ú r i u a d a 
le i , c t c . 

tionseguintemente, s e t ã o e s -
t r e i t o s h&o o s l a ç o s d e a m i z a d e 
e n t r e o s p o d e r e s t e m p o r a l e e s -
p i r i t u a l n e a t e pa iz , d e s d e o s m a i s 
r e m o t o s p e r í o d o s ; s e a m a i o r i a 
d a n a ç ã o 6 c a tho l i ca , n p o s t ò l i c a 
• r o m a n a , n ã o v e m o s i n c o n v e n i e n -
t e a l g u m e m q u e a s le is a n t i g a s 
q u e a i n d a v i g o r e m e n t r e n ó s s e -
j a m r e s p e i t a d a s , s e n d o e s s a a 
o p l n i l o d o p o v o b r a s i l e i r o . 

M e s m o n o r e g i m e n a n t i g o , e m 
q u e e x i s t i a a r e l i g i ã o c a t h o l i c a 
c o m o o f f i c i a l , o e a p i r i t o d e tole-
r â n c i a d o n o s s o s h o m e n s p ú b l i -
cos , d e n o s s o l e g i s l a d o r , s e p a -

J t e n t e a v a oin t o d o s o s s e u s ac tos , 
cin t o d o s o s a e u s d e c r e t o s . 

S e c o m p u l s a r i n o s a s p a g i n a s 
d e n o s s o a n t i g o C o d i g o C r i m i -
na l , p o r e x e m p l o , n ó * e n c o n t r a -
r e m o s a s d i s p o s i ç õ e s s e g u i n t e s : 
Não se julgarão criminosos os 
que fizerem analyses rnzoaveis 
dos princípios c usos religiosos. 

E n t r e t a n t o , s o b a q u e l l e r e g i -
m e n , p o l e m i c a s s u r g i r a m , p e n -
n a s a d e s t r a d a s e m p u n h a r a m - s e , 
o n ã o p o u c a s v o z e s a u e t o r i s a -
d n s a f f i r m a r a i n a i n c c n s t i t u c i o -
n a i i d a d e d e s s e a r t i g o d o C o d i g o 
C r i m i n a l . 

Seguindo uma opinião inter-
mediária—sustentavam muitos e 
com bons fundamentos quo os 
usos roligiosos podiam merecer 
a critica da imprensa, desde que 
não fossem mais computiveia 
com OB progressos de nossa ci-
vilisaçào, porquo em vez de pro-
dticirem respeito ao povo, dei-
xavam do produzir o effcito do-
sejado, O quo era defeso ern 
discutir, atacar os princípios, os 
dogmas fundanientae3 da reli-
gião catholica, que era official, 
não obstante garantir a Consti-
tuição a liberdade do pensnnien-
to. Outros, mais aferrados nos 
textos constitucionaes, apregoa-
vam n jllConiitUtTCiuiiullCluüu ilu 
dispositivo do Codigo Criminal 
e diziam que sobro a iiumorta-
lidade da ulma não ' se" poderia 
estabelecer controvérsia. 

Mas em todas as legislações 
as leis se devem harmonisar 
pnra que não sejam contradicto-
r.as, e utna solidariedade deve 
existir entre os encarregados de 
sua execução, afim de quo na 
sociedade todas as opiniõe3 se-
jam respeitadas. 

Não lia muito tempo, se recom-
mendou muito insistentemente 
que os vigários das difrerentes 
parochias desta capital não con-
sentissem n pratica, a usança até 
então admittida, de andarem es-
molando, de casa em easa, indi-
víduos maltrapilhos que condu-
ziam uma bandeira do Espirito-
Santo. 

A policia prohibiu, com np-
plausos Reines, esse uso, do uc-
córdo com a auetoridado eocle-
siastlca. 

Se, finalmente, todos os brasi-
leiros, pois que nos parece ser 
essa a crença do povo, profes-
sam a religião catholica; so cain 
um entliusiasmo admiravel por 
toda a parte se procura collocar 
nas salas do Tribunal do Ju ry 
o Crucifixo como o seu prin-
cipal ornamento, é justo quo pe-
rmito elle todoB se curvem e 
a justiça, guiada por esso 
rol, possa bem encaminhar ns 
suas decisões, condemnando os 
criminosos e absolvendo os iu-
nocentes. 

Felizmente para os brasileiros 
os períodos dc perseguição á 
egreja catholica ja dcsapparece-
ram, e esta, pelos seus valorosos 
feitos, saberá implantar-se cada 
vez mais no seio do povo. 

IOSOTVS 

Chronica social 
»MNIVF«S»*I09 

Fazem aunos ho je : 
O sr. Cícero ilnstos, rapitallsla. 
O sr. Joio Baptlsta de Carvalho Mo-

reira. 
O sr. Estevam Vlclor Botirronl, ba -

charelando em direito. 
0 sr . Joaquim de Oliveira Alcanta-

ra, bacharelando cm direito. 
0 dr. Alfredo Tabyra, residente em 

Santos. 
EXAMES 

Foi honlem approvado plenamente 
grau !', em todas as matérias do 4" 
anno de direito, o sr. Lhaldo Ferraz 
de Siqueira. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue amanha para a sua fazenda, 
na estação de nesaca. o bacharelando 
e m direito sr. Antenor Gurj lo . 

De volta de saa viagem a Sorocaba, 
acha-se na capital o sr. Gustavo p i -
res de Andrade, redactor da revista 
Doze de Outntro. 
FALLECIMCNTOS 

Fal lecr ram: 
Nesta capital, a menina Odelte, fi-

lha do sr. José Loureiro da Cruí. 
—Mesta capital, a sr». d. F.lvira Con-

celçüo de Ornelias e Silva, sobrinha do 
sr. coronel Jesnloo José Paschoal. 

0 enterro reallsa-se hoje, i s • ho -
ras da manh l , devendo sabir o fere-
tro da rua Sete de Abril, n . 

—Falleceu liontem, nesta capital, o 
menino Luiz, filho sr. eoreael Octovla-
no Marcondes Ferraz. O «aterro reall-
sa-se hoje, às S horas, sahlnde o fere-
tro da Cbacara Goarany, a a estrada 
do Yplranga. 

—Em rindamonhaagafea, E menino 
Arthur, filho do sr. Francisco bicudo 
d e Mello. 

—Cm Ribeirão B n a r s , a s s n . Ro-
berto Lopes d* Castro e A atoai» JO*-

que 
pha-

Ctftuhfatipl 
LtMa, H-iB-iOO» 

• i a f o n s a a t r o U a b o a e S i 
A i r e s — • o r v i f i 
c i a M Afiriea 
q u t o s e n g o s — 
u m t e n t a — O 

tivoMe de eneontrar a a s l o seu 
Parts. 
m | 

tlllsãi-o Vm~vld«,"põr qualquer m 
aosao eortaado-lbe a s orelha^ porque 

, 4SM era liem p*lor. mas qbe, n l o ~ 
, podendo fazer, diligenciou assasi 

" Accreseenlouque algumas vezes velu 
a esta cidade, e m épocas dlITerenles, 
* que . encontrava o d r . Itefolos, ora 
aeampanbado pelo lllho, ora pela lllha 

Io genro e que por esae ne to u l e 
itora conlra a su s vida, merecen-

commlteraçlo, nüo sabendo 
. os 111 lios. 

, . . . . . . . .—zora em pratica o seu proposllo, 
i a * » o s p a a t y a e fmtj, hav ido a m l Informação que leve ua 
« m e a i M i a s ^ u i formatura e que só attr lbula ao 

d r . Sousa Refolos. 
Devera matal-o logo em seguida il 

sua formatura—adlrmou coovlclaineu 
te—vi»lo que, com a Informação que 
lhe tora dada, ficava cortado o seu 
tatura, mas n lo o poude fazer por so 

u m U u f » — O O e n g c e s a e 
assiea»! do Bsedielaa—I 
loa do Qarrott—A H r u u i l » de. 
aaaoatamoBto da poára bamslav 
— O r m n a a t t o a o a e o l a r — D . M a - , 
t i a > U - A t s i d a » 
t i n i i » n a 
v l o t o r i a . 
Foi uma conquista devida & pertl-

nacia o A boa vontade do nosso m i -
nistro ua Argentlua, que aqui ae de-
morou, mezes e mezes, tratando doa 
Interesses naclonaes com desusada de-, 
dicaçlo e amor patriotico, esta nova, 
carreira de vapores que o t r ansa t l au í 
tico Cubo Branco inaugurou. i 

lima cousa quo poucos annos a t ra i 
seria uma utopia, mna conoepçüo dei 
arrojo, talvez nina liypolhese suggoi 
rida por diabólicas Idéas—a viagem, 
entre Lisiioa e Bueuos-AIres feita 
iil dias apenas. 

Ilojo, I I , Inlcla-se essa rápida c a r -
reira; em iü deste mez Ilueuos-AIres, 
abrirá o seu porto ao Cabo Branaüt 
que lia horas demandou a nossa liap-
ra, ma r em fura, em busca do aneo-
rad uro platino. 

E quando se principiarão carreiras 
assim rapldas, approxlmaudo-nos a in -
da mais pelo decurso de uma via-
gem curla, para o 11 Io de Janeiro e 
para Santos t 

E' bem o^radavel que os governos 
brasileiro e portuguez tratem a serio, 
desse assumpto, que de Importante c 
lucrativo resultado s e r l para um e 
oulro palz. 

- A l i e n a n d o no desejo de melho^ 
r o serviço de communlcaçOe. par», ^ ^ « • " n e . U ^ . 

pilai em abril de 1000. 
Calcula-se que v l r lo a LIsliAa dons 

r i r o serviço de commuuicaçóes parAi 
a da America do Sul com as empi'»-, 
zas marítimas, lamliem o sr. conse-
lheiro Alfredo 1 'erdra procede a eslu 
dos que o habilitem a qualificar a 
forma por que nctualmenle é feita a 
distribuição da correspondência vludb 
nos navios que chegam ao aosso 
porlo. 

Para esse flm começa 
semana a ser trazida a co 
ciá para a estaçüo central dos cor -
reios. parte em um vapor que a des-
embarcara ua ponte do Terreiro do 
Paço, sendo a restante recebida n* 
Bom Successo e transportada para 
Lisboa em aulomovels. Depois de so 
reconhecer qual destes systemas de 
transporte é mais pratico, s e r i leito 
ao sr. miuistro das Obras Publitas 
respectiva proposta para a acqulslçle 
do material necessário, a llin de tor -
nar definitivo o systema de servido 

Os automóveis empregados nos es-> 
tudos foram cedidos pela manutençlta 
militar e o vapor pela admtnlstraçlto 
geral das Allandegas . 

—As rolumnas expedicionárias por-
tuguezas conimandadas pelo capltllo 
Authero de MajalliSes obtiveram em 
Llliollo Imporlante vicloria solire 0 
gentlo daquella região; que se tinha 
revoltado. 

Eis como as perlpeclas do combate 
silo descrlptas pelo correspondente ntt 
Doudo para o Século: ' 

«bondo, fi de novembro.—A colum-
na sob o commando do capitão si1: 
Alilhero de Carvalho Magalhães seguiu 
no dia 20 de outubro de Cululo para 
n banza dos qulssongos, que se ti-
nham tornado rebeldes á nossa aueto1 

rldade . 

No dia 21, íis 8 horas da mauli i i 
foi n columua envolvida por um g r a i H 
de numero de.Indígenas, u l o só d li 
lian/a (Juissougo como do outros po-
voados. Os rebeldes estavam embos-
cados no matlo o faziam violento fogo 
contra os nossos soldados. Estes por-
taram-se com multa coragem dnrany 
o tiroteio que durou a té !i 1.30 p. m., 

«, i)iu foi l/imad* n l i . n i« Juiti-
ga, que era defendida por S.uuo 
meus e (ortlflcada por seis b t t a a t t à i 
dc grandes pedras sobrepostas.. „ _ 

No dia 22. as U horas d» mannf , ' '«-< 
toda a columna avuuçou para a nova 
banza, onde os q u l s s ^ o s e os seus 

aludp 
contra e l -

alllados se diziam invencíveis, 
que o manipulo mandasse coi 
les todos os seus soldados. > 

Eirecllvaiiieute, a bauza era uma 
verdadeira fortaleza e estava collocr-
da numa montanha do H00 metros de 
altura, forlilicada com cinco reduc.tos 
e dezeseis baluartes, onde o genllb 
estava entrincheirado. As nossas lorr 
ças foram recebidas com uma v iv i 
descarga frita pelas sctleiras. 

Eram 7 horas quando tudo se pre-
parou para o combate, rompeudo nes-
sa orr.isia» o fogo da artilharia, que 
conseguiu bater a banza pela base. 

O gentlo redobrou do Intensidade 
no fogo. 

A's 9 horas e mela tinha o gentlo 
para r ima de 200 baixas. 

A's 10 horas e um quarto o gentlo 
dispAz-se a um assalto, sendo repelin-
do com multas perdas. Então o capi-
t lo sr. Aulhero do Magalh-tes mandou 
avançar a iuiauterla, cahludo nessa 
ocrasllo feridos pelos rebeldes 12 sol-
dados nossos, uin dos quaes graver 
mente. 

O tenente sr . Eslrella avançou para 
o Inimigo, mas uma bala no craneo 
prostou-o. i 

Isto fez Irritar os nossos soldados, 
que se lançaram loucamente sobre os 
rebeldes, sendo nessa occasi.lo morto 
com uma lisla, que llie r.Tavessou o 
coraçüo, o al feres sr. Ccsar. 

Os soldados redobraram de coragem 
e, como loucos, lançaram-se solire a 
bauza, que tomaram e incendiaram. 

1'erto ilas 3 horas da tarde eslava h 
nossa vlctorla assegurada e o gentlo 
convencido de nada poder contra a» 
nossas forças. 

l"m dos soldados ferido gravemente 
no ataque aos qulssongos e que se 
portou como um valente. Indo, de-
baixo de um fogo Intensisslmo, buscar 
o cadáver do tenente Estrella, de quem 
os indígenas se queriam apossar, acha-
se no hospital desta vllla, com um 
!<ravo ferimento na coxa direita, com 
fraclura parcial do leaitir, tendo-lhe 
sido exlrahlda a liala ' com bastante 
diiliculdaile, visto achar-se profunda-
mente alojada. 

A vlctorla obtida pelo capitão sr . 
Magalhães mostra bem o valor desls 
otllelal, que conseguiu pela suo teme-
ridade em avançar debaixo do um 
fogo Inlenslsslmo, dirigido pelo gentlo, 
contra a columna do sen commando, 
derrotal-o, olirlgando-o n submelter-
se, c destruindo assim a Ura , de que 
se achavam possuídos, do que a sua 
fortaleza era inexpugnável, consegui 
levantar liem alto o prestigio das nos-
sas forças. 

—Prostado por uma bala assassina, 
perdeu a vida um dos mais prestigio-
sos ornamentos da I nlversldade de 
Coimbra, o dr. Sousa Iteioios. 

Matou-o um doido, Teixeira dos 
Reis, que foi seu discípulo e que, pe-
rante a policia, assim oxpllcou o seu 
acto criminoso: 

Ha quatro ou cinco dias que eslava 
em Coimbra, nesse dia, pouco depois 
das 7 horas, passando pela roa de 
Ferreira liorges e avistando a dr . 
Sousa Itefolos, que vinha acompanha-
do pelo dr. Álvaro Vlllela, dlrlgto-oe 
para el e, », jun to da liarbearia Lls-
hoense, desfechou-lhe quatro tiros de 
reviVIver, apanhando-o de lado. 

Acto coutlnuo achou-se a f a n a d o , 
deixando enUo eahlr o revolver e 
sendo conduzido para a cadela. 

Diz que o soa flm e r a e m p n g a r M i 
balas no sr. d r . Sousa ftefolos, fican-
do cora duas para em seguida se »ul-
cldar. porque n l o tem gosto na vkto 
e descri do cbrlstlanisi 

l a r retirado logo para a sua terra. 
Interrogado sobre se já alguma vez 

linha estado em tratamento num hos-
pital do Porlo, respondeu que estivera 
um auua na casa de satide do coude 

f e r r e i r a , tendo lido alta ha perto de 
um anuo. 

Avorlcuimos que Teixeira dos Reis 
Já no seu tempo de estudante era 
muito concentrado e apprehenslvo. 

Chegou a estar inals de oito mezes 
metlldo em casa, numa espccie de 
laula, onde lhe davam de comer e de 
beber, por ser acommellldo de a t a -
ques furiosos, nianlfeslaudo a mono-
mania da aggresslo. 
. 0 funeral do dr . Refolot foi uma 
Impouenle inaiilfeslae.rio de apreço e 
saudade, testemunho eloqüente da 
touiMeraç.lo em que era lido o douto 

firofessor e da magua que causou em 
odos o alteulado de qu* rol vlcli-
110. 

—Porflam em activldade os profes-

mil médicos eUrangelros, estando j l 
representaolo efllclal 

a u h a , , " 
na Bi 

Inscrlptos 
este» palzes: Alloinauha. Austrla-Bun-
grla, tendo comitês na Bobemla, Bos-
nla-llerzegovlna, Colônia, Croaela e 
Slavoala ; o Brasil, Chile, Colosalila. 
Dinamarca, Inglaterra, Auslralla, Grs-
cla, Haiti, II»Ua, Noruega, Palzes Bat . 
xos, l l n i iuay , Venezuela, Argentina, 
Hetpanhe, Estados-Unldos, França, Pe-
ru, Bélgica, Su lua , Bulgarla, Cuba, 
Turquia, México, Suécia, etc. 

A língua ollleial é a fraureza, po-
deudo lambem fazer-so uso da Ita-
l iaua. 

Para so avaliar a Importancia scien-
HOea do Congresso, basta dizer quaes 
as sessões em que se divide, e que 
sito as seguintes: 

1*. anatomia (anatomia descripliva 

D. Luiz Phlllppe: 
lenças, presidente da 

te, segando diz, eomn o i 
n l o teve 

imo. Infelizmea-
m o agarrara»^ 

e tempo para pôr em pnUeé* 
seu intento. 

Vela da terra dlreclassente p a i s 
aqui, trazendo romslgo uai r e ró iva r 
mas qae, a l o dando este b f ^ M R 
do apenas as b a t o , ~ 
comprando os t ro n e 
do sr . Clemente, na r u a da 
da Luz. 

r n e r a es 

' S T e m 

e comparada, aulbropologia,embrlolo-
gia, hlstologia); 2*. pliysiologla ; a*( 
pathologla geral, bncleriologla e a n a -
tomia pathologlca ; 4*, Iherapeutlca e 
pharmacologla ; C», medicina ; C.\ pe-
diatria ; 7*. ueurologla, psyclilalria e 
authropologiacriminal; H \denua lo lo -
gla e syphiligraplila; 0*, cirurgia 
10*, medicina e cirurgia das vias u r l -
ua r i a s ; i t* , ophtalmologla ; ti! ' , Ia 
ringolo|l», rhluologla, otologia e slo 
matologla; ta*. obstetrícia e gyueeolo-
gla ; l i*. Iiygleu* e. cpidemiologla ; 
IS', medicina mi l i t a r ; lcs\ medicina 
legal ; 17*, medicina colonial e n a -
val. 

De cada uma deslas secçSes ha já 
importantes trabalhos feitos e apre -
sentados, nlto só niullos relatorlos of-
llciaes de especialidades scleutiileas 
n ic ionaes e extrangeiras, quo suiire 
rada tliese ou serçllo foram convida-
das a responder, como ainda •memó-
rias» e dissertações de médicos lllus-
Ires, que, com todo o empenho de bem 
servir a sclencia e rollaborar i;o bem 
cslar d» humanidade que solTre, v i m 
trazer o concurso do seu laienlo, do 
seu traliallio e da sua expericncla na 
obra grandiosa c benemérita do Cou-

Passam já de 300 o« relatorlos e Ira-
RtBUi m v U . i . nu n n i i i . i i . 
lougresso.sr. dr. Bombarda. Na maior 

parte «ao acompanhados de gravuras, 
quadros graphlcos, >nappas estatísti-
cos, verdadeiros trabalhos de sciencla 
que o Congresso multo apreciará e 
discutirá nas sncçõrs respectivas. 

—No sumptuoso mosteiro de Santa 
Maria do Ucléin rcalisou-se, uo dia 9 
desto moz, a ceremonla de assentamen-
to da jirlnieira pedra do mausoléu de 
Almeida Garrett, cujos restos morlaes 
estilo abrigados dentro do cruzeiro do 
magestoso templo, como o estilo os dos 
maiores vultos da nacionalidade por-
tugueza. 

rresidiu a ceremonla o príncipe real 
o sr. Cotioe dc Va-

Soeledade alte-
raria Almeida Garretl, proferiu um 
discurso, e seguidamente o sr . conse-
lheiro Eduardo José Coelho, ministro 
do reino, entregou a sua alteza a co-
lher com que o augusto prluclpe r e -
vestiu de ar^amassa n pedra funda-
mental do mausoléu. A argamassa. so-
bre uma tralha de madeira polida, 
foi-lhe apresentada pelo sr. Ventura 
Terra, representante do arclilteeto Tei-
xeira Lopes, atirlor do monumento. 

Finda esta operaçlto, ainda sua al-
leza, depois do ler recebido das mito» 
ilo sr. couselhelro Antônio de Azevedo 
Castello Branco, presidente da camara 
municipal, um pequeno martello, deu 
ns Ires pancadas do estylo solire a pe-
dra, dando-se assim por termluada a 
ceremonla do assentamento. 

Kullto, pelo secretario da sociedade, 
sr . Alberto liessa, lol lido o aulo. 

—Foi inaugurado nos lyceus de Lis-
lida o ensino de gymnaslíra olirigaio-
lia, errado pela ultima reforma de 
Instrucçáo secundaria, rom o fim dn 
contribuir para o desenvolvimento 
pliyslro dos alumuos. 

Acha-se, pois, dellnitlvamente Instai-
lado o ensino de gyninastlca nos nos 
sos lyceus e delia certamente derlvu-
Mo resultados benefieos, que hflo de 
acabar por destruir preconceitos roti-
neiros, ainda boje a r r e t a d o s , e por 
dllfundir o gosto c o Interesse pela 
educaç.to plivslca, levautando-a ao n í -
vel em que lá fura, nos palzes mais 
cultos, clia M3 encontra de lia multo 

—Procedente de Italla, chegou nc 
dia 8 a Paris a rainlia-mlte. 

Sua n.agesladc, que era aguardada 
pelo representante do governo francez 
na gare de Lyou, liospedou-se no 
llolel Licerpool. 

— Chegam novos promenores das 
sortldas da expediçlto que bale im-
ptacavelmente o gentlo Insubmisso. 
Km uma regllo foram derrotados os 
qulssongos; n outra foram subjugados 
os gamiioi.—Proseguem vlelorlosas as 
armas porlugui zas, destemidas e brio-
sas. 

Asstin explica o snecedido o lele-
gramnia do governador de Angola 

— i.oanda, 13 — A Columna chegou 
liontem • Clitbla. Nilo tendo o sol a 
Cander cumprido as condições Impos-
tas, nem prestado vassallagem. foi ba -
lida a regl.lo dos gambos, alim de 
castigar os seus adeptos e o geollo in-
submisso, sendo percorrida por Ires 
columnas de forças militares, pela es-
trada do llombp a Lubango. 

Os boers occupavtm a margem di-
reita do CaeulovM e os aoxillares 
pertofuezes a margem esquerda. 

O soba Cander abandonou a e; 

gado liovlno » tooeadladas todas a i 

^ .Tao íSwB? U fo l recebida eom aathu-
slaitleas maalleslaç"iM em ChlWa, on-
de aguarda a comboio atrasado pela 
multa ebuva, afim de reeolber a 
Iwngo. Assim tormlnou a sua m l u l o 
a cotumaa do governador Itocadas, 
Uo brlIlwuleaMnle como se lutvto lul-
ctodo com a tomada de Nuloudo. 

•Opportunameiite apontarei todos os 
que mais se dlst lngqlram nessa cam-
panha, noUvsl a todos os respeitos, e 
de t io efilcazes conseqüências par»i o 
nosso prestigio e domínio ao sul da 
província; mas n l o devo deixar de r»-
cominendar, com vivo empenho, dous 
ofllciaes que representaram um papel 
principal nos acontecimentos na r ra -
dos, o governador Roçadas * o capl-
tllo Eduardo Marques.» 

A. M O R E I R A nü ÜAnnos 

J A elegante E liaratlsilmo, ver-
t i l l t , d U U (ladeiras pechinchas, sé na 
C a s a B o c h a que esiá liquidando lo-
do o seu cuorme «slocl. • sem reserva 
de preço. . . 

M o deixem de visiiar esleesUbele-
cimento. 

• embala 
e fugiu desacompanhado. Ignorando-
se onde pára. Foi ( - -
dos gambos. 

ára. Foi exllricto a soliado 
os. Ti>m-se apresentado ao 

chefe dos gambos vários regulos de 
genlios. protestando submissão, deela-
rando-se desligados de Cander, que 
consideram responsável pela guerra a 
que premei tem entregar, logo que o 
possam prender. Os auxlllare*, no sen 
percurso, la le ram as populações affe-
etas a Cander e s qae tiaham conta» 
a liquidar, sendo notável a resistên-
cia que ofereceram as aov»ações da 
mansa» direita d e Caenlovar. 

«Houre I I aoiHIores ladtoeoas mor -
tos e t gravemeote feridos. O loiml-

" de SOO mortos. As for 

Pelo nosso Estado 
• a u t o s — A Assoclsçlto Commerclal 

desla praça dirigiu a sua bououyina 
do llio de Janeiro o seguinte tclc-
gramma: 

•Figura no orçamento da receita, 
art. I , leltra B, t'n fipe, uma emenda 
sujeitando a Imposto os envoltorios aue, servindo aos produclos exporia-

os do paiz, regressarem, de bordo, 
para os armazéns das llrmas exporta-
doras. 

Essa medida é extremamente Indis-
pensável á defesa dos altos interesses 
da lavoura, cominerelo e ludustrla. 
Pedimos, pois, todo o valimento dessa 
assoclaçDo para que lal emenda seja 
sustentada uo Senado o constitua lei 
orçamentaria, corroborando aislia o 
nosso pedido de boje aos seuadores 
paulistas.» 

—Em reuni lo de assembléa geral 
ordinária ua Associação ll. Pedro II, 
foi eleito a seguinte dtrectorla para 
IWt : 

Presidente, Antônio Carlos da Silva; 
vice-dlto, dr . Joio Pedreira de Cer -
quelra; I* secretario, Basillo Cunba; 
I ' , Oolavio Ribeiro; 1° tliesoureiro, 
José Lopes Coelho; procurador, capi-
n o José Leite da Cosia Sobrliiho; t* 
lieneflcenle. Augusto Fnfe; 2°, José 
Campos Júnior; vlsttadores, llygino 
Palxito e Manoel da lloclia. 
A elelçlo para a mesa d»s assemliléai 
geraes deu o seguinte resultado: 

Presidente, Belmiro de Moraes e Sil-
va; vlee-dito. Augusto Plulo do Oli-
veira; I a secretario, Itodrlgo Uarcez, 
e 2*. Jasmelluo Barbosa. 

Para a commisslo de conlas foram 
eleito» cs sr».: 

Arnaldo F. d s Agulsr, Armando Pe-
reira e olymplo Soares Caiitby. 

C a m p i n a s — N a egreja pre»l>yter.'ann 
iludepeiidenlc-, slla á rua . (Icucral 
Carneiro, 117, realisou-se a cerimonia 
da rollocaçlto da primeira pedra para 
o edifício que se vai construir o que 
será destiuado & escola para as cre-
anças da mesma egreja. 

No nclo, o pastor sr. nen t i Ferraz 
fez um discurso aliusivo á solenuida-
de, sendo introduzido ua base de um 
uos alicerces uma acla c im assigua-
Itira de todos os presentes e diversos 
exemplares de jornaes evangélicos. 

Seguiu se a fesln do Nalal, que con-
stou de cânticos de liymuos, declama-
çáo de trechos das Kscripturas Sagra-
das e dlslrlbuiçao de prêmios aos 
alumuos da escola dominical, haven-
do doces e bebidas refrigerantes á 
dlsposlç.lo dos presentes. 

O templo eslava liellamenle ornado 
<le festões, palmas, escudos o galhar-
detes o cheio a transbordar de Heis. 

—Consta á Cidade que será nomea-
do delegado de policia de Campinas o 
dr. Ilnjiilaira ,i» u - i u , r , . , . . « iv i uu -
Bllco de S. Paulo dos Agudos. 

—Na vespera de ,>aui, o M. joao 
Ferraz Pires, quando comprava um 
Ingresso lio Circo Americano, lol rou-
budo om 20* que Irazía uo 1'olso da 
calça e em um quarto do bllhcto dc 
loteria. 

—Na noite de 23, desaliou sobre es-
ta cidade uma tempestade tremenda, 
acompanhada de relâmpagos o tro-
vões. 

Uni ralo cahlndo comniunlcoii-so ao 
encanamento do gaz, uo prédio onde 
resido a sra. baronesa de llapura, fa-
zendo um estrondo formidável. Evl-
tou-se um Incêndio, fechando o regis-
tro do g«z. 

—Está aqui o capilüo Magalliles 
Cosi», que brevemente lará uma as -
cençDo no sen ballto Portugal, qu* 
largará do recinto do Colyseu Ca upl-
nelro. 

—Na véspera do Natal, foram dis-
tribuídos prêmios aos ineuliios o me-
ninas que se distinguiram durante o 
anuo nas aulas de religi.1o. 

—Chegou a cita cidade, regressan-
do da Europa, o sr. A itolilo Joio Jor-
Ke de Miranda, soelo da Importante 
firma commerclal Joio Jorgo, Figuei-
redo Jt Comp. 

B i b s l r t o P r» to—Tem sido muilo 
concorrido o tliealro Carlos Gomes,cm 
cujo palco está trabalhando uma Iruu-
pe de artistas multo appliudidos 

—Foi preso o aralic Francisco Chai-
re, a quem é Impetrado um crime de 
homicídio uo Estado de Minas. 

Jaht f—Deu o produclo liquido de 
2311000 réis, o festival artístico reall-
sado uo tliealro local pelos alumnos 
do K.ctrnmto Pertalhzi, cm benetlcio 
da Santa Casa. 

—Devia reallsar-se no dia 23 o exa-
me dos alumnos da escola nocturna 
da loje I niiloe Caridade Jahuense. 

—Seguiu para S. Paulo, aprovei-
tando o lempo das ferlns forenses, o 
dr. Malhcus Cha\es Júnior, advogado 
neste lõro. 

8. Car io» d o V i n h a l — Assumiu 
interinamente <i cargo ile colleclor cs-
tadoal o respecilvo escrivão sr. Carlos 
Augusto lllhciro de Souza. 

—No Largo «ia Matriz, reallsa-se 
um Icll.lo du prendas, cujo produeto 
reverte em favor dos melhoramrutos 
da egreja. 

—Devia Innugurar-se no dia l i , em 
Vllla Isabel, n ca;iel!a da Santa do 
mesmo nome, n andada alll couslrulr, 
em cumprimento de uma promessa, 
pelo sr. capilüo Carnsiro Gulmar.tes B 
esposa. 

—Casou o sr . Francisco Braga com 
a sra. d. Franclsca l.eonardla ltrls, 
servindo de paranvmpho% por parte 
da noiva os srs. coronel Paullno Car-
los « Alfouso liolellio e por parte do 
noivo o major Pires Ferreira. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO SSPECIAL r.l> «rOSHIER'10 DE 

S\0 PAULO» 

INTERIOR 
• »* p r o s i d a n t o d a S o p a b U e a 
RIO, 27—O sr. presidente da F»pu-

blk-a dese»rá de 1'etropolls d*po>s de 
amanhS. E" possível que nesse dia re-
ceba uo Cattete o novo ministro ple-
uipoteuelarlo de «iuat^mala, Edaardo 
Poirter, qu* entrejar.i suas credeu-
etaes, 

ia d o I B a a e o d a B o p m H i e a 
RIO, 2 7 - 0 sr. Leipoldo de Balhõe», 

ministro da Fazenda, eooferenclarí 
eom os dlreetores do Ranço d s Repu-
blica sobre a reforma e andamento do 
pr^ee to d* lei em discosslo ao Se-

• o s f i O q a * a a A l f a a d o f * 
, 17—0 »r. mtoMro da Pi srs: 

l i S m i r a v é s f e & P i é 
juiz foderal 
ato fl*l da i " 
cúmplice a 
tar a lada provada a i 

V » » s U e n * s d a C * v t o da A j p s â l s p d * 
RIO. 17—A CArte d* Appellaçlo el*-

n u seu presldeule o desembargador 
Dias Lima, qusauter lermsoto j t e x e r -
ci» Interiuamenl» e u s alto aa r | o . 
D o p o i a s e n t o s s o b a s e daaftUqmo n a 

RIO, 27—0 ei-cbef* da 1* »ecclo da 
Alfsadega, Peixoto ü u l m a r l w , prose-
( u l a no exame dos doeuMnto i s p ro-
posllo do desislque d* dous mil coá -
los. Depuseram vario» Implicados. 
Coulimia aberto o Inquérito. 

RIO, 87—0 governo aguarda o r e -
sultado dos prriuizos que es t lo sendo 
feilos para a descoliena do caixote 
dcsipparecldo do Tbesouro para pro-
ceder a respeito do tliesoureiro c 
fieis. 

C o a y t o s e o V a o t o n a l 
RIO, 27—Senado : 
Na ses i lo de hoje, o sr. Alfredo Ellls 

respondeu ao sr. Barata Rilieiro sobre 
a protccçáo á ludustrla paullsto de 
cimento. 

Foi approvado o orçamento da Mari-
nha, depois do dlseurso do s r . Ruy 
llarliosa sobre o orçamento da VI*-
çito. 

O sr. Barata Ribeiro prspoz que fos-
se prorogado o actual exercício, sen-
do rejeitada a sua proposta. 

Nlo liaveudo numero foram adiadas 
as votações. Serio coueluldos a m a n b l 
todos os orçamentos pendentes. 

C a m a r a : 
No expediente, o sr. Augusto de 

Freitas prosegulu lia defesa da |ioIUi-
tica l ah i aaa . Na ordem do dia, foram 
opprovados os orçameutos da receito 
do lliulsterio da Fazenda e os prole-
clos de reorgantsaçlo do Banco da Re-
publica, equiparações de vencimentos 
dos odlciaes do exercito e armada e 
outros «em isiportoncla. O sr. Leite 
Ribeiro requereu urgência ua vota-

SAo do projeelo sol«e es amalstlado* 
e 1993. 
Tendo-se retirado alguns deputados, 

n l o houvo numere. 

• d a m a d e l i t t o u s i i t • Verman-

RIO, 27—Hoje, ao melo dl*, mais 
ou menos, o dr. Ferusado Mendes Jú-
nior, encontrando-se us rua Gonçal-
ves Dias com o d r . Edmundo Bitten-
court, redactor do Conste da Manha, 

iredlu-o. 
) des'orço foi motivado pelas «Ilu-

sões feitas pelo aggredldo 4 pessoa da 
família do aggressor. 

Eslo Incidente despertou grande cs-
caudalo. 

F o o t a f a l l o e i d o 

RIO, (7—Falleceu o poeta Pedro Ra-
liello da Academia de Lettras. 

D a s s m b a r q a a d» s a e e o s 
IHO, 27—0 sr. Leopoldo de RuIhSes, 

ministro da Fazeuda, approvou a de-
clsáo do inspector da alfaudega de 
Santos, n l o prolilbludo o desembar-

3ue de sacros que lervlram para con-
ucçlio dc calé a bordo. > 
Tem sido mantida a vlgilancia con-

tra qualquer tentativa de eoutrabaudo. 
K o v i m o a t o do p o r t o 

RIO. 27 — Entraram neste porto os 
seguintes vapores: 

Orisssa, de Llverpool; Hassellt, de 
Olasgow; Campana, do Havre; Boi -
kum. da llremen; Manues, de Nanaos; 
Orila, de Llverpool; Carangotla, de S. 
Joílo da llnrra; Santnmi, da llueuos 
Alros e llelem, da Pará. 

EXTERIOR 
S m a r s a t i m p 

a c c i upr.ÃO-, 17—0 conselho su|ie-
rlor de edueaclo c o g i t a j U E oonlrablr 
um ,..,i|tr>-50m« -oe-^tnr-niini»» oe-põ-
sos para custear a construcçlto o o r -
gaulsaçlo escolares. 

C a s o s d o l a n l s g l » 
UI ENOS-A1RES, 27-Devldo ao ex-

cessivo calor, tem-se dado grande nu-
mero dc casos de Insolaç.ao. 

O t a t r s l I Q t r i 
BI ENOS-AIKES, 2 7 - 0 «eneral Mltre 

continua proiundamente abatido. 
Bloi f t o do r a i t o r d a V n i v o r a i d a d o 

BIENOS-AIHES, 17 — 0 proressor 
1'baties rol eleito reitor da universi-
dade. 

O p r a s t d s n t o Q u i n t a n a 
RUKNOS-AM1ES, 2 7 - 0 sr . Quintana 

manlfeslou o projeelo de prolongar o 
estado do sitio a té (l de janeiro pro 
xiino, raso nlo se dêem novos movi-
mentos grevistas. 

C o n f e r ê n c i a do X a j r a 
NEVA ORLEANS, 2 7 - 0 'limei a a -

nuncia que na próxima conferência a 
rcallsar-se em lh>ya será discutido 
0 projerlo que Irala <ia llmllaclo de 
torças navaes em todo o mundo. 

I m m J r r a f f t o do M o r m S o a 
Micxico, 27—Durante a semana lém 

chegado, procedentes do eslado 1'tab, 
lunv.:iiere»Jp*a»oe» que se vlo esta-
1 elecesJHMRado de CbitBahua, onde 
e s u e j j H l f B a d o » j á milhares de seres 

fljfbverõo cempromelteu-se a n l o 
contrariar «M* costumes, nem o seu 
culto — ^ 

. a ç l o om K o s e o v 
RSDtJRGO, 1 7 - 0 movimento 

revolucionário de Moscow está quasi 
abafado. 

O governador communica que a i 
tropas s l o sufflcieutes para dominar a 
sl tuaçlo. 

R e f o r ç o » s n v i a d o s a M o i e o w 
PETERSBURGO, 2 7 - P o r a m presos 

c -rca de sessenta revolucionários e o 
respectivo chefe. 

Os jornaes reappareceram hoje. 
Chegaram a .Moscow os reforços en-

viados para alll. 
Nesta rldade accenlua-se e cncarnl-

çadamcnle a lurta. 
A r e v o l a ç k o a a S n e a l a 

PETF.nSDLRGO, 17—A» gr. ves ge-
raes começaram e m Odessa. 

Em Kharkoff, no confllcto havido 
entre os gr. vlstas e as forças legae% 
morreram seis empregados das e - t r a -
das de rerro e ficaram quinze feridos. 

No eurontro da gare ds Kasalln 
houve nove mortes, sahlndo feridas 
duzentas pessoas. Neste mesmo encon-
tro foram (fllectuadas cento e Irinta e 
oito prisões. 

Linha, da vapores 
D A R C E L O R A . 27—Os vapores da li-

nha dire:ta para Kucnos-A'res farlo 
escala por Cadlz. 

AVULSOS 
• o a a d o r L a c e r d a F r a n c o 

ARARAS, 27 - Aeíba de chegar á 
e s u cidade, pelo trem da tarde, o <«• 
nador Lacerda Franco. E' extraordi-
nário o numero de amigos que (oram 
esperal-o a estaçí». 

A's 5 horas a. ele. presidirá a ama 
rena l io poiMIea. 

Ba graade tnlma . v> na eldade pela 
rheg.de do pr^ l lgào» amigo d í i t o 

• a b b a d o , 1 « do J u a t r a 

X00i000$000 
Acenda a n a l 

CoueedNam-s* t » dias d* férias a* 
I" escr ls turar lo de Tlwssuro Mualel 
psl , Valerlano Joaquim de Houie, a e i 
termos da 1*1 n. 6 H d*sto anuo. 

Mandou-se pagar MKaooo, a M o 
Draz Ribeiro, por diversos »srvlgoa 
executados na liejtuezia do 0 ' , a SS», 
a Joio Xavier Pinheiro, pelo serviço 
de exllucçlo de formlfualros no ce-
milerlo da Penha de França, em ou» 
iubro ultimo. 

—Na semana liada, nele dr. flseal 
saultarlo foram matrlouladas t o vac-
cas, d* us. «.«te» a b . U i , * luocula-
das com tulierculioa 17, d a i quaei 1 
D u r a m reservadas para nova Inocii» 
laçio e », d* us. y . n a , a i s i e o . s u , 
foram declaradas tuliereulosas e re-
mellldai a t r a o Matadouro, afim ds 
serem loutlltiadss. Vacolusram-se es-
te auuo 1.890, reservaram-se para no-
vo exame 107 e declararam-se tuber-
culosas 178. 

—Requerimentos despaehades: 
De Carmo Malalesta, Luiz Gonzaga 

da Silva Leme, H. Clitoste, Joslas Fer-
reira de Almeida • Pedro l .ap»lan), 
pedindo approvaçlo de planta—A' Dl-
recl'-,-i» de Obra», para os devido* 
lin*í f 

de Isaias Augasto d e Paula, Mama» 
rida Farlanl e Joio Epamlaondas Fer-
reira, solire Imposto: Luht Sena, pe-
dindo lieeuça para Jogo de botas, e 
Cautano Gamlierto, pedindo licença 
para quitanda—Shn; 

da Joio Teixeira Pomlw e dr . Aa» 
usto Pereira Leite, sobre iaiposto; 
elippe Calhara, pedindo relevauiealo 

de multo, e Joaquim Gomes Frsilas, 
pedindo prazo—Deferido; 

de Vleeuxo Itorsoltl, solire Imposto 
- S i m , pagando e imposto do 4" t r i -
mestre; 

de Manoel Alves Garrido, sabre Im-
posto—Sim. quanto A multa, pagando 
e Imposto no pesso de S dles; 

de JoaqulM AMonlo Narlius da Sil-
va, solire Imposto—Canoell«-se o lau-

meuto sobre gulss sem passeio a 
rreno em atwrlo; 
de Gluseppe Perlso, sobre Imposto 

—Indeferido. 

ça» 
teri 

B f t t f tostei 
Recebemos cartões de bAss feitos do» 

seguintes srs.: 
Alfouso d* Vilhena Paiva, de Aguss 

; A r s e ' " 
. relro, Lula! 

loue. Manoel Carvalho, Carlos Norei-

Vlrtuosas, de Lsinbary; A. Nelson" de 
Oliveira, Januarlo Loureiro, Lula! Mi-

ra Gutmartes, t h e r urelra da Camara 
Muutclpal: d . Leocadla Pereira da Sil-
va e s r . Vital Alvares da Silva; Joio 
Silveira Júnior, do estado ds Mo Pau-
lo; Companhia N. de Lolertas dos Es-
tados, do Rio de Janeiro. 

I n q u a r i t o a c o n c l u í d o s 
O dr. Enéas Ferraz, 8 ' delegado, 
metterá hoje 1 chefia de policia os 

aulos do luquerito instaurado coutra 
Manoel Corrêa, Incurs i na* peass do 
artigo 1'07 do Codigo Penal, por cr i -
me de oITeusas physleas graves na 
pessõa de Maria Martins, e liem as-
sim coutra o conhecido gatuno Arthur 
Gomes de Oliveira, processado de ac-
cõrdo com o artigo 801 do Codigo Pe-
ual. 

« Q f l R E I l X O 
O pardo Jeronyino Amaro do Esplrl* 

io Santo teve liontem, ás 6 horas da 
tarde, em uma venda no largo da Es-
laçlto do Norte, uma quesllo com o 
portuguez José Contlança. que o ng-
grediu a raccte, ferludo-o leverneute 
lis calieça. 

O aggressor foi preso c o o (Tendido 
examinado ua Policia Central, pelo 
dr. Marcondes Machado, medico ie-

" 'Vãmou conhecimento do fseio e s r . 
capil lo José Flrmlno, 1* subdeicaMln 
1 » llMf 

r O L i H I . M I A M 
Recebemos um calendarlo, próprio 

paru rscriptorio, que nos cuviaram os 
srs. Nathan A C., agentes geraes da 
«Allianee Assurance Comp. Limited», 
e u m a bella folhinha adherente a um 
vistoso chromo, com que Dos mimo-
searam os srs. Duprst Irm.los, pro-
prietários da >Casa S. José». 

A g a t u a a g a m 
O coronel Rllverlo de Moraes, sal>-

delegado do Cambucy, remelteu lion-
tem s o Juiz competeut» os sutos do 
inquérito Instsursdo conlra os meno-
res Sslvador Slmlllo, Francisco Conte 
e Gelulio Loyolla, auetores de diver-
so» furtos havidos em vliile e duai 
casas de vários bairros da capilal. 

E x a m e i » s a i M a d e 
A requerimento da parte Interessa-

da , os médicos legislas procederam 
tioulem, nn policia, a exame de sa-
nidade na pessõa de Glovannl Nanl, 
que foi ferido gravemente em um 
condido que se a r u na nolle de 21 
do corrente, na casa n . 1B da rua 
Monsenhor Anacleto. 

Os ferimentos foram desclassificados 
para leves. 

C o n t r a a v a d í a g a m 
Perante o dr . Rudge Ramos, 6" de-

legado, assignaram liontem lermo de 
tomar orcupaçlo os Indivíduos Fran-
cisco Uilauo, Duraud José Amaro, 
Ballilno da Silva, Antonlo de Ollvelta 
e Anloulo Dumas. 

• e m a f f t e 4» p r e s o 
De ordem do dr. Lrbano Marcondes, 

juiz dns execuções crlmlnaes, foi hon-
lem transferido da Penltcucisrla para 
a Cadela Publica o sentenciado Mari-
nho José dos Santas. 

F a t e l d a á e ^ e D i r e i t o 
Resultado dos exames de Uoulem: 

i* Aüxo 
blstlncçlo na 1* e plenamente o ni 

» \ 3" e 4 ' , Oscar de Araújo Jurdáo. 
Plenamente 0, nas 4, Pedro Klel Jú-

nior, Polvcarpo de Magalliles Yioltl, 
I baldo Ferraz de Siqueira. 

Plenamente h, na» t , Nuno Alvsres 
Dias de Azevedo, Plal.lo llaircld de 
Andrade. 

Plenamente 8, na 8* e 7 na l \ 2 ' n 
4% Virgílio Ferreira Litns. 

Plenamente 7, na» 4, «telavio Fer-
reira Alves, Nelson de Noronha Gus-
tavo, Nleolau Asprtno Júnior, Itcuat} 
Gonçalves dc Oliveira. 

Plenamente e, nas t . Renata Pinho, 
Vlclor do Valle e Adolpho da Silva 
Gordo Júnior. 

Plenamente G, na I ' , 2* * 3*, Mucu 
Florlano de Toledo. 

Plenamente n, ua t \ 3 ' e l 1 l sim-
plesmente S ua 1*, Octavlo Curr4» 
Gatvlo. 

Simplesmente 8, n» 3" e 4» e 1 n* 
r e r , Milton O / i m b r a da Cruz. 

Levantou-se da i ' I . 
—Hoje se r io chamadas A prova oral 

S" A3S0 
Sala n. 3, As 8 horas 

Antonlo Pinheiro Chagas, Anlonl» 
R«b> Filho, Arlstides Marques Peixo-
to, Armando de Almeida Azevedo. 

Sopple montares 
ArUiur Piqaeroby d* Aguiar whi-

tacWer, Augtuio Stoekle* da* Neies. 
d* MIS 

Sala a . t , «* 7 horas 
Mensto Paes d* Barres, Tbeodomlr» 

Caraeiro S s n M s r . Waldomlre ds Bar-
r e s vogaJbles, Wandertoo Coaçalvet 
Perstra, ZalmMo < * r n * n , Joaqatss 

— V W j n i o do Nasci-

-Aato-

Art. 4». Os 
eii-ctivGs ou l 
«Ia c corpos d 
e_'ua'mei;le etl 
ganisarJo min 
I" ia a reeji ta 
ecpartiçdai e 
* " c : ; » ! j o s , d o 
n.lte», prestoç 
" o da Justiça 
• i'0"» c selo 
»'ia J). 

Ari. 5 * . A 
" '•adadai de l 
'io .'iL i» d» -
f-ireional a p n 
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E' c«m a maior saturação que ve-
mos o» rqiresealaatas <la iiaçllo Irem 
lomaudo cm c a m M a n c l o O quanto 
lemos csrrlpt» e pulillcado em pro! 
da reúr»'*iii4ai;Ho e alevauUmealo Mo-
ral da guarda nacional uo llrasll, cuja 
iustilul<;Ao, uno olislaulacoiuUluIr uma 
Iradlcto gloriosa para o nosso paia, 
(anta ( « • drcaliido, lafelixmeut*. ues-
|p« últimos annos. O projrclo de lei, 
precealdo da def lda jusllllraçlo dc 
motivos, firmado pelo* {Ilustres depu-
tados l.clle Itllieiro, Riliouças de Car-
valho r. A. I l u d i d o llodrigues, apre-
aetittdo 4 Camara ua «asilo de 19 do 
••oriente, • Julgado alijeeto de dell l«-
rnvlo, satisfaz em tua* Unhai gerai» 
n nsplraçlo de Iodas quantos, como 

aneeiam por vi»r essa milícia re-
«urulda do eslado de torpor e des-
prestigia em que ae encontra. Eli o 
p ro j ec to : 

«A reorganlaaclo da guarda nacio-
nal, a.n geral, is medida de caracter 
Inadiável, rrpelIdamMite aollcltada por 
todos quantos conhecem a altuaclo 
«lc-«a «wporuçlo, e aluda no u l l im j 
relntorio do lllustre »r. ministro da 
Jutl lra c Ne.goclos Interiores, A pagina 
16'), do 1° \olume, essa providencia 
rsl.i olliclaloienle Indicada, com a 
muito expressiva nota •urgente*. 

Nenhuma rcorgauisaçüo, p ^ m , pro-
duzirá lions li ndos se, ua rciurma que 
Mr leito, deixarem sem soluçAo a ques-
tão pecunlarla, Inquestionavelmente a 
mais importante para a corporação 
poder manter-se, lardar-se • soliretu-
•lo Instruir-se, sem o que, como t In-
tuitivo, Júwais poderá preencher ca-
l aiincnle os seus palrlollcos Dua. 

Converter • alta funrçSo da guarda 
nacional r m simples fonte de renda, e 
Islo com grave <le*orgaiitsa;lo da pró-
pria milícia, *, quaado pouco, falsear 
o* iuluilos quo determinaram a crea-
rlta desta, e a presente projecto, alias 
luiidado em muito k m direito, outro 
Intuito 11K0 (em aeulo o de corrigir 
essa 1.1o perniciosa pratica, que n lo 

1»<de sulisistir, rmhora j» ae encontre 
ncorporada MS nossos usa» a costu-

mes. 
fe to nrt. B7, da lei B. MM. de I!» de 

setemliro de 1U0, Acou estai*lecldn a 
f aantia que os oflielaes dessa milícia 
•levlani pagar 4* noeo direito, ae«o e 
l,nutuiaentoi de mne patentes, e, pelo 
ar l . 68, foi ordenado que «saa no™ <U-
t eilo pertencesse A receita geral do 
i'4lado, para ser exeluUrnmrnte appli-
ttiilo as Hesurtaida <juarda nacional. lo tado, para ser e.reluHmmeiü 

s anm 
Mais tarde, • pelo art . 8*. da lei n. 

«'. :t05, de tu de setrmliro de IffiS. foi 
(•estacado, para auxil iar a despesa 
«cru a (orca policial das antigas pro-
víncias, o produeto do imposto (lewoíil 
e o dos lni|iostos de sei tos e emolu-
mentos das /intentes da Guarda Nacio-
nal, c neste sentido o ministério de 
Jutlli;a, em t l do mesmo mer. de se-
tembro, o o ministério dn fa íeuda .em 

de outuliro seguinte, llzeram lial-
xa r os convenientes actos oflielaes. 
' Posteriormente esses Impostos fiin-

d l r a m s e e tomaram o titulo geral de 
sello íbis iialentes, e porque, por ef-
tcilo ila [ i-ocluinjçao da Itepuliiica, e 
cotuequeule autonomia dos estados, a 
torM policial eslndoal tivesse passado 
a go/ai- de exMeneia completamente 
emanripada do concurso pecuularlo da 
t nlSo, a renda produzida por essa 
verlia foi, sem nenhuma disposlr.lo le-
gal, Integralmente associa Ja á rrcella 
icrteial, assim se mantendo ali! Iioje.e 
Islo .i despeito da clreumstancla, aliíis 
importantíssima, de ter o a r t . 27, do 

.(Icítcío ». 1.131, de 5 de dezemliro de 
18'Jít, eom forra de lei, por esse aelo 
do Governo Provlsorlo» re.stal>e!ecldo 
tod.is as disposições da predicla lei li. 
OU, n.lu expressamente revogadas por 
«SÍO mesmo deerelo, ar,sim deixando 
••l.iranwnte restabelecidas, í/i»o farto, 
todas as disposições do j i citado art. 

tMilentemente, como acima cstíl de-
mousiiado, a corporarü o uüo earcee 
4 . ••<»», LV I . ,*.U, II,V U9V UO IIIUIS 
legitimo dos direitos, reclamar do Po-

• «ter- imtcuiivo n io penuena souuna 
l>ara roliertura das despesas Inhereu-
tcs i sua manuteu{!to; todavia, para 
loruar o easo peiMiularlo inteiramente 
lupildo. e a elle ligar outras provlden-
:ias liidispensarels a milícia : 

O Congresso Nacional resolve : 
Art. l> Para a lnstrueçlo tlieoriea 

e pralira da Guarda Nacional em toda 
a lieruiillca, para a lustallaeSo « c u s -
teio dos respectivos coinmaados supe-
riores A de Irigadas, e dos batalhões 
t regimentos da activa e da reserva, 
para a «oiupra de lustrumental fiara 
us landas musleaese fanfarras, e tam-
l>ein para a acqulslrlto de fardamento 
liara s i guardas, lira, da data da pu-
lilieafüo (lesta lei, em deante, desti-
nada a metade das ipianllas que o 
noveruo federal recetier e<n Ioda a 
t uno, a titulo de seltos das patentes 
de ofllciaes, mantida, para o rom-
inando superior da capital federal a 
consignai;*0 constante do orçamento 
vidente, do Ministério da Justiça e Na-
gorlos fiilerlores. 

Art. Os odlelaes da arllva e da 
reserva ijue. nomendoi ou promovidos 
para cstajos-nialores, batalhões ou 
regimento* situados fura do município 
dc sua rcslilenria, n!to prestarem aos 
fnesmos, durante um anno no mluimo, 
inliiterrompldo serviço, e requererem 
e ol tiverem aggregaçlo ou gula de 
n u d a u c a para outros quaesi|iier esta' 
dos-malorcs, lialalh^es ou regimentos, 

iferu 
ene. to de promoç.to, entra r i o 
ou para estes forem transferidos por 

entrarão para a 
caixa dos estados-maloirs ou cori 
para onde tiverem sido promovidos, 
Irausrrrldos ou mandados aggre^ar, 
eom uma contribuição extraordmarla , 
egual à do sei Io nas suas patentes. 

s uiiieo. Exceptuam se, das dispo-
ilçiV-s c inlldas no presonle artigo : 

ia os onieiaes que, cm virtude de 
sentença íeitular, ferem transferidos 
JU agregados em liem da disciplina; 

''i os olllrlars que, e<tando no ser-
v|co dos estados-inaiores ou corpos 
p.ira os quaes tiverem sido nomeados, 
promovido», transferidos ou ng«re;a-
dos, como ií exigido na primeira parte 
•leste arllgo, furem, ludcp*ndentemen-
i" dc sua vontade, por moléstia gra-
'•e. constatada em inspecçlo Irgal, ou 
f i a csj.e-ie da fuurç.lo publica que 
exererrem, o m p e l Idos a mudança de 
re<idrneia. 

Art. Serüo niilloj, para qnaes-
quer piíeitci de dlrello, Iodos cs artos 
'ir iion.eoç.V», promoçlto, transferenria 
' a„';ri ,:ai.io de oflielaes ou da artlva 
'Ia reserva, que, no prazo máximo 
<)' ' - - f i l i a dias, coutados da data da 
publii-a;.lo otlielal de taesaetos, n lo se 
upreiculareiii aos eslados-malores ou 
r r,ios para onde (orem nomeados, 
i :orco\l .'o», traus eridos ou aggre«a-
ili.s, devidamente unlforinlsaiks e a r -
n>ad' s quites com a l azeuda Naelo 
tial, itos impostos relativos t s s u a s pa-
tentes. 

Art. 4*. Os eommandos snperiores, 
eii-rliv.s ou luterlnos, e os de briga-
da c corpos da activa ou da re-erva, 
eguaímtnte ctTeetlvos ou Interinos, or 
ganlsatlo minuciosa e>criplar»ç.1o de 
t" ia u r re j l ta e despesa, relativas t a 
reparli.^ies e corpos pelos mesmos 
C"' : '»dos. do qae e pelas devidos tra-
mites. pceMaçto contas aa Uinlsle 
n ° da Justiça e Negocias luterloros na 
• l'o<-a c pc o processo p«r este dest-
ina i>. 

Art. 5*. A d l r M o das quantias a r 
rendadas de accârdo com • disposto 
no a r l i« da presente lei aer i p r o -
çoreional a rroducçSo de cada iTsla-
<lo, IfKluslve a capital federai. 

Art. 6 \ p i m a poder executivo a a -
e.orísado a reonaatsar a Guarda 5 a -
ci;nal. tm geral, do tando^ < s a aa 
r tformts naressartas para rollaeal-a 
na s.tnaçlo da pader satisfazer a s aa 
missso irg»(, e t o e n a d a s nessa t m t -
janha ' l o aa dtepeatçrte» roaslanles 
"« prtseate l e t 

V: ® H d e r exeealiva eampte-

A r t r . -

Para liapetluinga, a favor de l la ra-
clo Palma de Oliveira e Lauriuda lia 
ria dos Santas. 

Para a Consolarão, a favor de Vlc-
tallano Uaptlala Ifileíll e Aniiila Ca-
rolelll. 

Pura Darretos, a favor de ioüo Ma-
chado de llarròc Sobrinho e Bebaslla-
ua tlotel lio de lUrros. 

Para l.oreua, a favor de.Joüf) Fran-
cisco dos Heis a (iregorla Augusta 
Vieira. 

Pam Piracicaba, a favor dn lleuto 
I c raz de Campos e Elisa l erraz de 
Cainorgo. 

Para Santa Cecília, a favor do Da-
mtano «icelll e Paschoa Assiul. 

Provisilo aueloriaaudo o revmo. pa-
roeho do Seriloslnho a veuder um 
terreno da Fabrica. 

I lem do vigário de Jardinopolls, a 
favor do padre ioüo Salala. 

Idem para u m a procisslto na capai-
la de ItrodowskI, em Batataes. 

Idem de vigário d Anparecida d ' A -
KU» da IIusa, a favor do padre Antô-
nio Itoiislnl. 

Idem |iara Imizer a egreja do t to-
raandu. sarlo do largo do l>ay 

1'orlarla creando 
de llrodovvskl, em 

1'ortarla creando pãrcciila a Ca polia 
Uatatacs. 

• m i a N a t i o n a l 
Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major Fellelo 

Ghrisplm. 
Eslado-malor. caplllo Antonlo de 

Audrade Sousa. 
Auxiliar, o nlferes Norl.erto Jorge. 
I nlforme, o 3". 
— O sr. commandaute superior, 

acompanhado do chefe n oflielaes do 
seu eslado-malor e de vários comman-

•a a ofOeiaes das corpos dessa 
milícia, comparaceram honlem ao ain-
Iwrque do sr. d r . Sesbra, miuittro da 
Justiça, que regressou ao Itlo. 

i. c i a . , i s I l | t horas da larda vi-
sitou o sr. coronel José Piedade, em 
sua resldencla, aprescntaudo-llie soas 
despedidas. 

— Com a animação a regularida-
de do costume, funcclouou hüilein a 
escola pratica de Instrucçto militar, 
tendo comparecido todos os ofOeiae* 
escalados. 

— No dia 1° da janeiro entrante ha-
v e r l recepçlto oflleial, i s 8 horas da 
noite, uo quarlel general dessa milí-
cia, a qual deverUo comparecer os srs. 
commandantes o olllelaes de todas as 
brigada* da capital. 

— Solicitou a expedição d e sua pa-
tente o tenente Luiz Oclavio de Sou-
sa, da guarda uaciouat de Santa Cruz 
do Itlo Pardo. 

— Acompautiado de um dos seus 
ajudantes de ordens, segue hoje pa 
ra o interior, em sersiço, o sr. com-
mandanto superior Interino. 

ASSOCIAÇÕES 
• p o r t C l a b U n i t o a G r a m i o D r a -

m á t i c o a B a c r «a t ivo S r a a d t o 
Dia 19, assembliia geral, âs 7 horas 

da noite, para elelçlto da illrectoria 
para l'.'01, a rua Forlunato. 2. 
A a a v e i a ç t o f e m i n i n a B o n e f i c e n t a 

o I n a t r n o t i v a 
A direciona desta Associaçüo convi-

da as sócias para a assemlik-a g-iai , 
uo dia .11 do corrente, as 6 l | - da tar-
de, ua ladeira do Piques, n. SI, otim 
de se proreder ú elelçüoc dar posae a 
nova dlreclorla. 

M o l o p i a C l n b 
Todas as quintas-feiras, das 7 ás 10 

da noite, ensaios geraes dc dança uo 
sal&o da sociedade, ao largo do lila-
cliuelo, u. 10. ' • 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletm Mtltorotoiilco Ia 

CcmmiMÍ* Cengrap/iíca « Ueolojlea— 
17 de dezembro—Uarometro a 0', as 7 
lioras da mauhl , iW7.l mm.; 1 horas 
da tarde, C9.">.8 mm.; V horas da noite 
de honlem, >wa.o mm. 

Temperatura mínima, 17*8; maxl-
aia, 

Vento predominante. i U U « taorai 
da tarde, > K. 

Chuva (em M horas), 10 mm. 
Tempo geral, encoberto. 
• iwaKsaaio m . n.evswra m a t t n a 

—Darão consultas boje, 18, naquelle 
Dlspensarlo. 4 rua Lliiero Badaru, n . 
1 0 : de II horas ao meio-dia, o d r . 
Paula Lima; de m rio-dia a 1 hora, o 
d r . Kagenlo llertz; dc 1 i s 3, o dr. 
Thomaz dc Aqulno, e de 3 i s 4, o dr. 
Francisco Viaiina. 

Os exames laryngoseoplcos serio 
feitos, de melo dia i I hora, pelo dr. 
.'•mbeiro Costa, i s quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sahMdos, de I as 1, 
pelo dr. A. de t ampos Saltes, e os 
exames Iwelereoscoplcos, das 8 i s l, 
pelo dr. Palmeira Itlpper. i s segundas-
feiras; pelo dr. Gama Ceruuelra, i s 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauna, i s 
quintas, e pelo dr . liysses Paranlios, 
aos saliliados. 

vAcrisAijto—Esti encarregado hoje 
do serviço'de vaccinaçlo contra a va-
ríola, na Dlreclorla- do Serviço Sani-
tário, das I t i s » horas da tarde, o 
luspector saultarlo d r . Alfredo de Cos 
tro. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia t!C de deieinliro : 

Existiam K17PUfermos; enlrarnm 17; 
sahlram 18; lalleceu I; existem últ>. 

Consultas, 123. 
Pequenos curativos, SO. 
Operações, 3. 
Receitas aviadas, 499. 
Falleceu: 
Thomazlna Vitiella, Italiana. 
Fonc.A roi.tc.iAt—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o capitão (,'ul-

ri no. 
o corpo de ca\ aliaria dará I ofll-

eial para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao 1'orum. 

O 1" batalhão dará as guardas da 
Cad')a, Palácio e Hospital, 2 ul t imes 
para a cuarniç.lo e 1 ordenanças para 
a Secretaria do Commaudo Geral. 

0 3 ' bala liáo dará a guarda da 
Poliria. 

Os demais corpos darlto o serviço 
do costume. 

Tocará ua Jardim da l.uz a banda 
de muslrs . 

Amanueuse do dia, sargento Bem-
vindo. 

1 nlforme 4*. 
nr.Mor.RAritlA SA^ITMIIA—Duratile a 

semaua linda falleccram nesla capilal 
lüi> pessoas, victlmadas por: 

Saramp.lo, 1, cbolera-nostras. I; dy-
seulherla, I; Impaludismo agudo, 1; 
impaludismo clironico, I: tiibcreuloie, 
0, sceptieemla, I; sj-pliliis, I; aiíerç.to 
do systema nervos», V, do apparslho 
circulatório, I I : do respiratório, 18; 
do digestivo, f>S: ri» ur inar» , 1, debi-
lidade congênita, 10, mortes wolenla*, 
3; suicídio, I; moléstias mal deliuidas, 
1, nascidos mortos, 5. 

lios falleeldos 66 eram do sexo mas-
calluo e CO do feminino, 103 nacio-
naes e t i entraiigelros e I de nacio-
nalidade Ignorada, Kl menores de 1 
annos. 

Houve na m«sma semana 1 " nas-
cimentos e 45 casamentos. 

L O T l U i l —Resnmo geral dos 
prêmios da loteria da capitai lederal 
ex&ahlda t iealew: 

r a i a i o s DF. jj .nooi a i c (4 
m u . r> oooa 
f t i » i.onoi 
137». 500» 

Mewias ir . lOOe 
1797 7891 m . - 0 I4M* 1K54 IKA-2 

tsm t » i t i « i « Í » B 
rarwios a r I H t 

8871 tm35 < ! » » ICMt W70S 17991 
n u r t u » 1U7* 18*74 3MX7 1**6 

U M a t i f o a 
MXTIXAS 

18301 a 18400 
t l i o i a 11100 

FINAIS 
Todos os nnmeros terminados em S t 

lem ii ,>ooo. 
Todos cs nomeros terminados em 3 

Um 1*000. 
Telegramma recebido pelo ageula 

sr . Júlio Autuues da Abreu. 

—Resumo dos prêmios da 4* loteria 
da Esperança, do plano ti. I», extra-
liida em 10 de dezetr.bra de 1905, r m 
Mclheroy: 

60517 15:0001000 
1(1:184 -J:OI)I)<O:IO 
40309 1:0001003 Oâõtl I:0(I0| JW 

pnKMios nr. 500» 
14100 1X169 17401 03791 

rr.üuioK OB iCOS 
3313 X33K 401197 51190 S0045 O j l l l 

7IS70 75809 MJI3J «|:.0S 
rnKMtus oi: 100)000 

9284 9:>e:> 10757 47918 ^iS£7 21748 
20418 19694 «0429 61722 048*9 71240 

7800» 91018 
ar-reoxiMAçnp.s 

00510 e 0 0 5 1 8 . . . . . tnoa 
46Á08 e 4ÜH7U 100* 
2na87 c lOO» 
DSÍi 11 fl 1185311 |IMt 

OEtaVAS 
00.'» 11 a 00620 . so» 
46801 a 40870 . SOM 
20:161 a 2«39J . soa 
'J8ÕJ1 a 98040 . ÜUJ 

CENTENAS 
C030I a coooo na 
49801 a 46900 ia 
2*301 a DOIOU na 
93501 A 984100 J» 

nvAF.s 
Todos os números terminados em 17 li?m 1*000. 
Todos os números lermloados em 7 

tèni 18000. 
F.xceptuando-se os lermlgadas em <7. 
Pela Companhia Nacional l.olerias 

do. Estados, J. C. de Ullveiia Hosa-
r io 

H o r á r i o d o m t r e n s 
B a t a f i o d a L a a - r a wu> as ECUEOADAS 

Fara o interior: 
• A t — p a r a a linha Bragaiittna, ramae) 

Santa Verldfana, Sauta Hila e Des-
calvadense, Mogyana atú Hilielr.to 
Prelo, Ytuana, ramaes do Ampara, 
Serra Negra, Itapira, 1'lnlial, Cal-
das, Mocúca e Uuaxupé. 

8 .20—para Jundlaliy, liulias Itatlben-
se, Itlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na até Franca, (is segundas, quar-
tas e .sextas) ruu-aes de Ilaplra, 
Scrlluzlulio c S«nta Itlla do Paraí-
so (titó Sulles dc Ollve.ral, ramal 
ratuplnelro nas lerças-feirus, r a -
mal dr. Larci-da nas quiutase do-
mingos. 

10.10— para a Vluana faos domingos e 
qulnla^-felrasi. 1'aullst» nt- S. Car-
los, llogyaua até Casa Branca, r a -
maes do Ainparo.do Pinhal eram-

V h a r m a c i a o I s t e r a t s i U h a m m a y » 
th ico , i s g i a i s o a j r a toma da B a h -
a a m a a . 

— 00 UEDIR.0 — 

Oue lamliem trata pelas 
faradlea. 

>easOas«l*> 
líricas—galvaniea o laradlca. 

Na cidade e largo de S. P a u l o - i l u a 
da úlorla, n. 74. 

CCULISTA— Dr. f . fimtuM- ?.t-
«liefe de clinica do professor Weeltar. 
(em loaga pratica em Penumhuea; 
de volta de sua viagem i Europa, 
•ode, durante 4 annos, (requentou aa 
irlnclpaes cllnicss de mMostlas da 
clbos, narl i e ouvidas, em Berlim, 
Parts e Vtenna, transterlu sua nsldea* 
t ia rara esta capital. 

Cousullorlo: Ri 
dr i i a .4 horas. 
, Petldeiicla : 
Ic. SV. 

ua de S. Beata. M, 

Kua Victorino Carail* 

CR. RUBI O IIGIRA — Cllntea mtU-
to — Chele do serviço de cllulca da 
t an ta Casa. Jtealdeucla: Alameda Ba-
• 3o de Limeira, u. BI. Consultoria: 
tua Slo Bento, 4% df t i s 1 l ioral 
Teiephune, 49. 

ADVOGADO-O dr. José Piedade lem 
o seu escriptorio 4 II. do ijuarlcl, 90 (em 
t ren ic iu h i rum) , onde pode ser procu-
rado das I I ás 3 horas da larde. Itesl-
dencla, rua Virldlaua, 34. Teleplioue, 
€45. 

f A B L O S B B C A M B O * a T h a o -
l d a t o B i a a da C a r v a l h a í~ J a a l o t 

*a e a p t t a i o 
rma Q a t ã a a d a 

(aobrmdo) 

—Aecai tam c a a a a a 
í ò r a . E i e r i f t o r l o i 
B o v a a t b r a , BT ( aa l 

C S A B T O B B B O B Antônio Ribei-
ro dos Santos, Relevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos tan tas Mm sou 
escriptorio i mesma rua de S. Baal* 
a . 67 (sobrada). 

ftiMv 

S. H O U I V D B B 
Kl* f a r á o trancei, 

Ilauo, bespanhol o hollaodet 
I t a f evadorFeljõ, 17. TaLM4> 

0 dr . lose Domingos Nogueira Ja-
guar! lie prevlne aos consnmidores d a i 
aguas mineraes de SUu Cecília a qual 
pataa a denominar-se •Vllalli> que. da 
t* da Janeiro em demite, s»o conces-
sionários exclusivos das Foules da 
mesma os sr». Cor lio I rmlo & C. 

Caixa Postal u. 275, ou rua da Es-
(açlo, ii. 18 onde <e deve dirigir 
qualquer pedido. 

8. Paulo, I I de dezembro de l!)05 

l i v r a 
Uma nora arca de IToé 

K Gaze(/<• de termine conta que a 
Mis léguas du cosia Irlaudeza se 
(Ã-ieohrlu uo mae uma couslrneçjo, 
afpecle de Arca de Noi, Ualdiada p o r 
Um amerlraii» de nome Hngcrty e 
seus quatro Illlios. 

O sr. Ilagerlv, pari ida lio ;le um 
afiarrhl tmo ideal, qulz l iberUr sc dc 
l*das as leis do Eslado e de todos os 
Impostos. 

Para tal efTelIo, construiu aqueüa 
e»p*rle de ilha l lurtuautc. i|ilu lem 
Ho centro uma casa e, á vollu desta, 
uma pequena liorla e pomur. 
i (l novo Itobiusoii roíiscntiii em ser 
enlervlstado por um jornalista, ao 

uai declarou que tinha reaüsado per. 
•Ilameuic o seu fim, t raças á to /cr íu 

Kiprtawa, pois, quando viajava lio 
lirasll, tirou muitas sorles n couven-
aeu-se de que ella era a melhor loU 
ria do inundo, especialmente a de 
fu.OOii* por 18400. a extralur-se em 
És do corrente ; idêntica cm 18 de 
Janeiro ; 3 preinios de !."í:<«j08 para 
leverelro, o IUO:'iOO« |>or 19100, para 
22 de março. 

Os pedidos de I illietes da l.otrria 
tiqieriiv a devem ser dirigidos a Com-
panhia ri. Loterias dos Estados, 29, 
rua Marechal ileodoro, Nictheroy, oude 
ae encontram os bilbelea a venda. 

Cirurgião dentista, especialidade em 
trabalho da ouro^ platina, cellulolde, 
porcellana, vulcanlle e preto da Jadia, 
Bridge-«ork, au dentaduras, absolu-
ta mente sem chapa, por processa ue-
vo e garantido, denles a Pivot, cortas 
de ouro, obluraçOei a ouro, platina, 
esmalte, granilo, porcellana, cellulol-
de, marfim e cimento. 

Kxtracçfes de denles sem a mínima 
dór, trabalho garantido a preços mo-
«iiros. 

Gabinete e resldencla: B u a d a B . 
B e a t a , S I ( j o b r a d o ) . 

Charutos 
A Casa Nunes recel.eu um «rande 

sortiniento de charutos dc Havana, 
lumos o cigarros, o maior sortlmenlo 
em ioda a Ainerira do Sul.lueio 10 "i, 
bem enteudido uo coutado. 

C a a a B u n a a 
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plueiro. 
1.40—para a llea^antlna. Vluana até 

VIli, tnas segundas e quintas-feiras 
llatlbeuseiniis terças, quintas, sab 
I ndos e domingos; e Campina-'. 
rara Santos: 

6 . 2 5 , 7.20 (rápido;, 9.35, 2.20 e i 39. 
to interior: 

0.20—de Campinas, Ilallbense, lira-
gantlna e Viu (uas segundas c 
ijulntus-feirn1. 

11.0—(rnixtol de Jundlahy. 
3 .0—da Mogyana, desde Casa (tranca, 

ramara do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos e raaial 
raiiipiiieiru. 

6 .80—de Rlbelrlto Prelo, «tos ramnei 
de Mocrtea, Guaxupé. Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra, £anta Kit». Descat-
vadense e Santa Verldiana. Iluha 
Bragautlna. 

7.0—da Franca, ( nas lerças, quliilav 
e sabbados) ramaes Santa líita d» 
Paraíso, (dcSallesde Oliveira) Ser-
Ho/lnlio, Amparo, Serra Negra, li-
ilhasItloClaro, Araraquara e Itati-
bfnse, (nas terças, quintas, sabliad» 
e dom Inso i e ra*mal cainp Inelro.i na i 
terças-lèiras) c ramal dr. Lacerda 
(nas qulnlas e domingos;. 
te San/os: 

• . « O . 9.53. 4.13, 6.150.51 (rápido) 

B a t a ( I o l o r o c a b a n a — PAUTIOAI 
£ CHKOADAS 

D c n t l a t a a 
O rlrnrgilo.denllsU A. Castell® r*i 

qualquer Iralwlbo rios mais aperfM-
(oados e modernos da sua proDsslta, 
por pretos muitíssimo ratoavels. Ao-
ceita pagamento asa preatafSos. 
previamente eontratadaê. — Gabluele a 
ii-sidencla, rua d e S. Bento, o. 19. 

INDICADOR COMMERCÍAL 
VINHO BAItüEl» fabrico da 

Rodrigues Pinho i C, é o uiaia 
ngradavel o genuíno vinlio do 
Porto conhecido. 

KA CASA P.ARtlEL 6 qus aa 
meontra a legitima Agua da 
btllua, especifico contra as o» 
pinhas c manchas do rosto. 

CASA ROSSI - Expncialidadc 
cm calçados sob medida. Pre-
miada na Kxpoaição de H. Luiz 
<oin medalha de ouro—Itaphael 
Roasi Verronc—Rua Boa Vista, 
n. ti, S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TER1AS DA CAPITAL FEDB-

I RAL—Casa fundada em 1881. Sa< 
Bafnv.oA a u a l r i ' " " ' r ° i ! d o bi 

letra pnra o interior. Rua Dli-oi« 
ta, Caixa do Correio, 77. Ju> 
io Antunes de Abreu. 

0 . 4 0 m.—para Ioda linha. 4.13 L. 
Soiocaba e VIU. 

aU 

C.O m —dc Sorocaba e Ytú, 0.151., ds 
teda a llnba. 

S a t a ç l o da B o r t a — PART IDAS 

(Hora do Rio) 
0 . 0 m.—(expresso) para o Rio. onda 

chega 4a 0.0 da nolle. 
6.30 m.—(rápido) para o Rio, onde 

cliega i s 6.30 da noite. 
7JD BI.—(mlxio) até Cachoeira, onde 

cliega ia 7.30 da noite. 
7 . 0 a.—(noctorno) para o Rio, oude 

chega i s 8.0 da manbl . 
CHEGADAS 

O J 0 — d a manhl , (nocturno) do Rio. 
0 .4O—da larde, (mlxio) de Cachoeira. 6J0—da nolle, irapido)*do Itio. 8.20—da noite, (exprewo) do Rio. 

A w d i n n o l a * p n b l l o a « 

Do f residente do Estado, todos o s d l u , 
da I i s 4 horas da tarde. »o frrrrtnrio do Interior e ila Justiça, 
todos os dias, da 1 i s 4 horas d* 

t i l de . 
l i o secretario da Fazenda, todos os 
V dias. 

Do secretario da Agricultura, se jun Ias 
c sextas-feiras, da 1 i s 3 bora*. 

r o TiurnAL dc jrsTiça 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, aa 
meio-dia. Can ara Civil, quartas o sali 
bados, so meio-dia. 

RO irUO IEPKRAL 
Acdlenclas eiveis: qnlnlas-Wras. aa 

melo dia. 
Audiências crlmlnaes: sextas-feirai, 

so a etodis. 
s o r e s r a 
Onlntas-felras: dr. Clemenlln» ds 

íousa e Castro, Juiz da 1* vara de or-
hams e ausentes e 4* rrimluai, i s i l 
oras ; dr.Miguel de Godoy Moreira e 

Costa, juiz da I* vara de orpliams e 
ausentes e 3* criminal, ao meio-dia; 
dr . Augusto de Mrlrelles lieis, juiz da 
I" vare eivei, commerclal e criminal, 
i I hora. 

Sabbados: dr. I rbano Marcondes de 
Houra, juiz da S* vara criminai, pro-
Vedorla. feitos da fazenda e execuotes 
crlmlnaes, ao meio-dia; dr. Josí \ la-
110 Eourrtul, jniz da I a vara eivei, 
eoa.merrlat e crimioal, i I hora. 

CASA BEVILACQUA—Piano* 
nut icas e instrumentos. 

MANOS DE ALUGUEL, d03 Ul» 
IlioiTB auetores, a 20500% 2ÜJ33 
C 308000. 

PIANOS ÜSADOA Ató 31 d e da-
zembro, liquidnmoa pianos ga-
rantidos, desdo 7009 a 1:100$. 

ROSKICH, o m e l h o r e m a i s r a 
•iilcnte de todos oa pianos. 

B . B a v U a c q a a h O. 
Rua dc S. Bento, 14-A—3. Paula 

I l l B e e . a r a . d i r e c t o r e » d » N e w ' 
Y o r k L l f i X n s n r a n c o C o m 
p a n y 

AGSXCtA PRINCIPAI. PAI:A OHRASII. 
Itlo dc Janeiro. 

Prezados srs. 
Na qualidade dc viuva e Inventa-

riante dos bens do meu fallecldo es -
poso sr. Antenor Ferreira Carvalliltes, 
da cidade de Monte Santo, Estado de 
Minas líeraes, venho ajraderer-l l .es o 
prompto pagamento que fez a .Nevv-
Vork l.lfe ln<urance Company, na sua 
Anenela Principal para o Hrasil, da 
Importaucla da apólice u. á l o iug, no 
valor de lüO:000»oco ifem contos de 
r^itit. 

Ao fazer este agradecimento, devo 
salientar a minha admiraç.lo pela pres-
teza e racilIdiidG com quo essa pode-
rosa Companhia de Seguros de Vida 
concorreu para que o sinistro fosse 
Inimedlataiueute pago. depois de ap-
piovados os documentos lt-gae<. 

Cactos como esse, bem comprovam 
a segurança e liei exceuçio que a Nrw-
York l.ile Insurance Cotnpauy dá aos 
po:suidores de suas apólices. 

Ilelleiraiiilo os meus agradecimentos, 
sou com e>llma c cons iderado 

De vv. ss. 
Cr- . Oi." 

S. Paulo, 23 de dezemliro de IÜ03. 
I'. p. Tenenle-eoronel Virp.HTE f i R-

AI IRA CAIIVAI IIÃKS, primeiro leslaieen-
lelro do llnado Autenor l-erreira Car-
valliSes. 

Agencia em S. Paulo, rua de S. Den-
te, t í—Caixa, 5Sti. 

LA 8AISON—Officina da co». 
luras dc primeira ordem, para 
Bt-nlioras. Rua de 9. Bento. 1 4 ' 
Hcnriquo Batnbcrg. 

CHACAltA F LC)JtI D A—Traba-
lhos em flore» naturaes, bou-
quets, cestas, coroas etc. Plantas 
ornanientncs e para jardim. Rua 
Victorino Carmillo, 2U—Alameda 
Antônio Prado, --A. 

FERRAGENS, armarinho, tin-
tas etc. Importador de tinta es-
malto, ouro esmalte, palhctiiia 
para renovar n palha das cadei-
ras, O verdadeiro colla tudo. 
Preços reduzidos. I.niz do Sou-
sa, largo do Rosário, 61. 8. Paulo 

PATENTE DE INVENÇÃO 
registro de marcas do fabricas 
o conimeicio, obtém no Brasil o 
r x t r n n g e i r o I l t i f t o l i m n i i i i St 
C o m p . , Rua General Camara, 
10—Rio de Janeiro. 

DROGARIA EPERFUMARIA 
—Completo sortimento de dro» 
pap, prodtictos chimicos, espe-
cialidades pharmaceuticaa e p<;p. 
fnmarias por atacado e a varejo 
—J. Amarante Se C.— Rua üirai-
l i , 11. 

ttR. VALERIA NO DE SOUSA, recém* 
rhegado da Kuropa. Cirurgia, rias 
mrinarias. Cons., rua de S. Bento, 43; 
ite 4 i s 1 

ML VIRIA TO MATO 0 - C I l a l e t 

Ka"'di 
Ceasultaa : á s I i s 1, 

a 

WELLO «ARRETO - O c w u i t i 

AOS SRS. DENTISTAS— 
tirno Universal, casa especial ds 
artlgoa dentários, n3o tema a 
concorrência das suas congena. 
res, porquanto é n primeira no» 
te ponero cm todo o Brasil 

M a n t é m £ ? p o s l t o s n a s p r i m a i , 
raa cidndcs deste Estado, coma 
Santos, Campinas, Ribeirão Pra-
to e Franca, e em Uberaba, no 
Estado da Minaa. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr ina i -
p ã e s f a b r i c a s , e o m c o r r e s p o n -
d e n t e s a c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P b U a d e l p t i i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P n t t U g e n o E l b e r f c l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o Se C . — R u a 
B. E c n h * 1& — C a i x a m. 7 1 . - & 
Paulo 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t a 
tm g r o s s o d a r o u p a s p a r a a t a 
B l n o s a m e n i n a * I m p o r t a ç ã o d s 
f a x e n d a a • a r m a r i n h o . V e n d i a 

Por a t a c a d o , R a a Di re i t a , tf - 9 1 
a u l a T c l e p h o n e , 1.157. 

D e c l a n ç d a c o a m e r c i a e s 

A' pt»«» 
José Theodoro da Silveira cammo-

niea a esta praça a i s demais com 
as qaaes lem mantido transaeçfies rom-
merclaes e particulares, que sesta d a -
ta resolvas liquidar s aa easa cora u r r -
eis! nesta v)!la, nada dereado a pas-
s.'* algosM. Aquelle ~ 
e red t r . 

pet ls qae as ja tear sea 
M j ^ r a s o d s J T ^ d l y 

ê. M d a l 
mf 

PENSÃO INTERNACIONAL 
H . d a W. B a i l l t t , ! W 

A s o » proprietarl» 
tendo de retirar-se 
para Europa, a con-
selhos médicos, re-
solveu veuder este 
seu bem montado e 
couceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Outrosim comum-
nica que continúa 
a receber hospedes 
t pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
* 90$ e a (liaria a 
8$000. 

Aos proponentes para n com-
pra de sua essa olfcrcce rcaefl 
v a n t a g e n s . 

i P r o s e s t e s 
N a t a l , A n n o B o m a S e i s 

i Lindos e iteslUBilirantes presnutes 
dp períumarias, vende a Casa Nunes, 
piu- preços baralissimos. 

'Como é suhiilo, esla easa n l o 'ki. 
qtiestAo em veuder harnlo, !a/ (juiVüo 
t i o somente das pelau^nnas. 

C A S A H U N E I 
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E s t r a d a d * F t r r o S o r o c a b a n » 
i:NUKItlCi..OS TELKGIIAPIIICOS 

Devendo lindar n 31 do corrente u 
prazo |iarn os registros de eudereeos 
lelegraphleos, convido os interessados 
a relornual-o^ al<'aquellu «lula, afim de 

3ue nlto seja interrompida n enlre?a 
e leleijrominas com euüere. os a b r e -

viados. 
A tu \ a a pa^ar ó de 2o|00u por mi-

no 
S. Paulo, 27—lü—05, 

AXTONIO Pr.vtuo, 
chefe do l ia 'ego 

Sk 
Uo Paulo Eallway Company 

KHDEflE 'jOS TF.I.Kl.HAPtltr.OS 
Findando a 31 do corrente o prazo 

dos registros de endereços telegruphi-
ços eirecluados uas diversas estações 
desta companhia, suo convidados os 
Interessados a rcformal-os uas respe-
ctivas estações, até aquella data, aiiin 
de n.lo haver Interrupçto na entrega 
de telegran<mas com endereços abre -
viados ou eiiuveiieionaes. 

A taxa a pagar <• de Síft" por anno. 
SupcrlnleiiiJeiirla, S. Paulo, II d s 

dezembro de 1'JOS. 
WiLt.tAM Pi>Ei:ns, 

Superintendente 

Estrada do Ferro Ssrocatana 
A\ ISO 

Tarifa morei 
Faço piihllro que, duraute o mfiz de 

janeiro próximo, a tarifa inovei nesta 
e-lrasla sert rnlculada ao eaiuIJo de 
17 d. por I900Ú, eorrespouitendo ao 
aiiíimento de lõ nus hases das t a -
hellas t-A, 3, 3-A e 3-lt e de f. a 17. 
e D °|0 na liasc da tahelia t-A tal^odio 
em caroço i. 

Daquelia data em dpaule, enlrar.lo 
em vigor as tarifas dllferenelae.s para 
as tahéllas t-A, s n -'-A, ult imamente 
approvndas pelo goverini 

S. 1'aulo, Sij de dezemliro de lOii . 
Al.l.iKtio MAIA, 
superiiiteiideule 

Assadnras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

C * * U T O » 

IA"0 O i M J i r O S t » 

Escovas o pentss 
"oHlmeuio niiii-o em escovas e pen-

t « , d - todas as qualidades e esloj. % 

fi irapresentes,graude v o r n l o ieile Ler 
Iqws. h rio pies e maravilhas, tu o 

se vende 1'arato, porúm v) no arame. 
Coaa V u a e o 

III A DIREITA, ,'f 

Protesto oue fazem 
I. Tagliavia & C. 
contra alienaçfto 
de bens de Fratel-
li Martinelli ât C. 

O dr. José Maria Bourroul, juiz 
de direito da 2' vnra eivei e 
commercial da comarca da ca-
pital de São Paulo. 
Faço saber rjue, por parte de 

Ignacio Tagliavia & C., me foi 
dirigida a petição do teôr se-
guinte : Excellentiüsinio sr. dou-
tor juiz de direito da '_>l vara ei-
vei e eomniercial—Ignaeio Ta-
gliavia A- C., nos autos ria acçiio 
que inovem contra Fratelli Mar-
tinelli & C., desta praça, ex-
põem o requerem : Tendo 03 
supplieant"8 obtido sentença fa* 
voravel contra os réos I-'ratclli 
Martinelli &C, osten appellarum du 
mesma para o superior compe-
tente, occorre, entretanto, quo 
Josú Martinelli, socio-p;erenle e 
cliefo da firma Ké está nego-
ciando a venda da Tribuna Ita-
liana, a Ângelo Poci o a Vita-
liano Potellini, pelo preço do 
com contos do réis. Ora, sendo 
corto, m. juiz, quo a firma Ró 
não tem bens iimnovcis lio paiz, 
e ao quo consta neln no oxtran 
geiro, sendo corto quo essa ven 
da precipitada, quatro ou cinco 
dias depois de tinia sentença 
coudoinnntoria, não p>«le ser 
coniiidcrada senão em fraude de 
execução e para lesar os suppli-
cantos ; sendo coito quo, na far-
ina do art . õ31 $ 1°, do Rog. 737 
dc ir» de novembro de ln."ü o 

a r t . 330 d o C o d . C o m . o s 
p a r t i c u l a r e s d o s s ó c i o s r e s p o n -
d e m p e l a s d i v i d a s d n s o c i e d a -
de quando oa bens desta não 
•So sufficlontes para • solução 
da execução, v«"m os supplican 
tos perante v. sxc. protestar 
contra a alienação referida, na 
f r i r m a e s o b a s p e n a s d a lei, in 
timando-se desse protesto a Fra 
telli Martinelli & C., a Ângelo 
Poci, a Vitalianno Itotellini e 
José Martinelli. Requerem, ou 
troslui, a v. cxc. se digne mau 
dar intimar a J c a j llariinclli, 
como socio-gcrente o chefe de 
Fratelli Martinelli A C., do pro 
testo que fazem os supplicantes 
coiilt-a qualquer alienação dc 
bens que faça ou pretenda fazer 
a firma Ré, c dc que os suppli 
cantes farão valer os seus di 
reitos dc accôrdo com o dispôs 
to no art "i2õ, do reg. 737 de 
1H")0, que diz : O executado que 
esconder os bens para não se-
rem penhorados, OV DEIXAR 
DE POSBUII.-OS POR DOLO, 
•M-rai |tiH*Hoatéquccntregue os 
bens ou o seu valor equivalente, 
ou áté um anuo sc antes não en 
ttegar . Pede ainda que para 
scicucia de terceiros e para que 
se não aliogue ignora ncia e bóa 
fé, sejaio expedidos editaes que 
serão aflixados nos logares do 
costume e publicados pela im-
prensa dc 81o Paulo, Santos, 
Campinas, Rio dc Janeiro, Na. 
poles, Milão, O «nova e onde 
mais convier. P. Deferimento, 
tomado por termo o seu protesto 
e E. R, Mercê D. c A. por dc-
pendeneia do 3" officio. 8. Pau. 
Io, 20 do novembro do 1ÍKI5. Jo-
sé Tlieodoro Bayeux (estava de-
vidamente sellado) — Nada mais 
em dita petição, e na qual foi 
proferido o despacho seguinte : 
-D. ao 3' autuada, sim, K. Pau-
lo, 23 de novembro de 11HÍ.).— 
Bourroul. E em virtude deste 
despacho, mandei expedir o pre-
sente edital, pelo qual faço pu-
blico o protesto dos requerentes 
a fim de que chcguc ao conheci-
mento dos interessados.— São 
Paulo, 27 de dezembro de 1905. 
Eu, Climaco Ce-ar do Oliveira, 
escrivão, o subscrevi—José .Va-
ria fíovrroul. 

Be ordem do e i m a . i n a l a s a s M 
Iodos oa i n a t a s | 4 M i l 

rente me*, ao mela Ala, para " M M W ] 

i i a U t n O o í a i : 

convoco a Iodos os Irm&ss 
n l io da asssinliiéa 
na Hospital 

sesnt-
MdHSaE 

l HTM | 
ielelçüo de mesarloi e 
deverio compAr a adiai 
saaudade uo perlode i r 

De iccArd» eom as 
compromisso da I m a m 
parte na eleiçlo os I rmlos 
masculino que estivarem q 
suas anuuldades. 

A eleiçlo de niesarlot 
s e r i feita em u m só aeto 
da cédula coater os a s 
sarlos e 11 deOuldores. 

As cedulss poderio ssr lmpreeeasM 
manuscrlptai . 

Os mesarios e dcDuldoret eleitos MS< 
ta elelçio terão poderes especlaes 
lazerem uo aetusl compromisso as a l í 
terarOes que forem julgadas necessa* 
rias. 

1'nra elTelios do art. t 7 de compra» 
mlssu, os recilias de aunuldade eAes 
t ram se em poder do sr. Ailuoso 01 
da Cruz, IIUO e s t i euc t r rega jo ds 
recelilmentos, e que se r i e 
na secretaria da irmandade, á _ __ 
S. Iteuto, n. 13, sohrado, do me lod ia 
:is 3 hora* da tarde dos dia 20 a 30 d * 
corrente inez. 

S . 1'aulo, 18 d s dezemliro de 1MO. 
I.nr- C. Azeredo, 

ICscrivio 

I m p o H l o | » r < > « l l u l d e I t t O S 
O sdniinlstrador da Iteceliedorla d s 

Rendas do Kstado faz puhlleo, para 
conhecimento dos proprietários e c a u -
triliuivles do iierimetro urliauo da c a -
>itaJ, que desta data até 81 de de i am-
iro próximo futuro, por esla reeefcs» 

doria, ae procederá i a r recadação 
sem multa,da quota relativa ao setua» 
do semeslro do Imposto predial d a 
corrente exercício do 1WI. 

Heceliedorla da capilal eir. 1 de aa* 
vemtiro de I90S.—O administrador A. 
Pereira de (Jueiroz. 

AatMl* l i t i l i l w U üagalhlM 

tu 
ii 
s 
c 

Justlno Domlnjues de Uaga* 
lbües, seu Irmio, i rmts , sua 
mulher, cunhados e cunhadas, 
solirlnhos e solirinhas agrade-

_ cem penhorados a to las as pss-
iias que se dignaram de acompanhar atA 

sua ultima morada os restos mortaes 
de seu estremoso pae, sogro, avó s II* 
Antônio Godluho de Magalhães, e d s 
novo convidam todas as pessAas d s 
sua amisade para assistirem i missa 
de sétimo dia que, em aulfrajilo de sua 
alma, maudam celebrar uo próxima 
saliliado, 30 do corrente, i s 8 e mela 
horas da inaubl , lia e / re ja de Saata 
Cecília. l 'or mais esto a r t i d e rellgiio 

rar idade, ss eoulessam eternaineuls 
gratos. 

1.1'GA.M-SE rommodos liem molillla-
dos. ua frente, com peusltod» 1110 

I1 150*. por mez, na « asa -1 ' ens lo Al-
terna. Kua José Itonifaeio, S4. 

4 Dissemos cm 
NENHUMA 

repetidas 
especialidade 

publicações que 
medicinal de re-

cente ou velho uso, é superior as salutares. 

CAPSULAS 
DÉ 

" T O T " 
Summamente digestivas e radicaes no 

^astricismo 
Catharo Intestinal 

Prisão de Ventre 
Agora para melhor avaliarem o afamado 

« 'TOT" tão bem acceito pelos médicos, e para 
convencer os poucos incrédulos, c o m factos, co-
meçaremos a publicação dos numerosos certifi-
cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 
voltaram a ter saúde: " 

Emviai o vosso endereço e recebereis 
(>3ÜSCO?O das Moléstias do Estomago. 

TAGLIAVIA PAULO 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa) 
39—RUA DIREITA—39 

C a a a f u n d a d a e i n Í O O I p o l o ao tua l p r o p r i e t á r i a 

Júlio Antunes de Abreu 

iCOR 
Tibaina 

bem coso r h o a -
Mãffe<rç*M gottesaa 

A' una mu « f i a - iut>ta» 
pfaarma'Ias e drogar a«. 

liudorai dai crianças 
— I » A-SIS 

C M K T K S p t t t a t t 
^ O f s s d t a o r t i m e n t o p o r a ta -

• v a r e j o ! N O V I D A D E S 

Grande Loteria da Capital Fedi 
C I O M A I O H 

© 
DCIIOÍM « I o a m n i i l i H r x I r a p r A o . « i i l i h i i d u | » r « \ i m o , : i n « I o r n r r r i i l a 

Ksle i>remlo tem sidu \eudidu (iur diversas rezes uo varejo desta ageuria geral 

GRANDE E EXTBAOBDINABIA 
Primeira grande do nava anno 

LOTERIA 

\o\o e i»por-
UHte plano 

ia da Janeiro do 
grande preailo lem sido rendido no varejo desta Agencia bera l par «ifTeMates me*. 

• I I bll l ieln a dMrifcue premiai na Importancia de 317 »>•»••>. 
A B H f H M d a p a n « W > r a < a Ml!«•>•• I i m y o i l i t a l a r i a é t 

p a r i i i n mm a a l l r a ^ a « s t a a a t f | a i a i 

ÚNICA 
ui 



:ncerrar-se-á„ no dia 31 do corrente, a exposição do gratMte PANORAMA DE S. PAULO 

1 S O O O T S ^ H y E N T R A D A : : l $ Q O O 

ILICIÉS e a g r a p h i a • 

• m a x i m a r a p l d e x a a 
i M m oompa tono ia , n a 

l a g a l h t M ! r u a 

0 » C o a t a e r o l o , n . 27. 

LIVROS—L. Fonseca Junlo. 
i-ae de escriptas avulsas 

0 . Daaeleeiaos. 18. 
8AB0N—Grande offlelna de «os-
"1* p t n senborss « crlauçA* 

l « . T i n t o . U . ^ 

-JU 

aPPERECE-SB u n t copei ra alleml, 
V* 17 anaos de edade. Resldeuela, 
« M M de Maio* d. 17. 

rECISA-SE de u n a l»ôa criada que 
ea lenda um pouco de cosluba 

« de a m a motlulia para pagear uma 
mfc loa . 4 rua Libero badaru, 7. 

«OFCSSORA DE PIANO-OITerece-se 
- .ama muito hábil para leiclonar.uo 

S. aaao, em algum coltaglo da 
Para trator S rua Joa? Bonl-

u 45-A. 

R U A D I R E I T A , 4-A 

E L U Z í X X r i . v t x 

CKNDOSE uma mesa de madeira re -
* Pretratando uma índia, trabalho 
4alsslmo, esta mesa pertenceu em tem-
f o s a marqneza de Santos. Trata-se 
Ba r u a de Santo Amaro, M l 

f £ ENDE-SE uma machlna dc macar-
rão, fazendo 8 saccas de farinba 
dia, <5 composta de 13 estampas. 

Ia-se no largo de S. Manoel, 30. 

OEXDE-SB um ivisavls» em bom es-
* todo. Trata-se & rua Barlto de 
feBape. 39-A. 

VENDE-SE um negocio de secoos e 
• molhados, combOa rreguezia. Tra-
t a r e i rua do Carmo, 31. 

VINDE-SE duas caldeiras a vapor 
* uma de 8 e uma dc I I cavallos de 
• r ç a . Avenida Rangel Pestana, d. 112. 

fBNDF.-SE uma macblna para pho-
Uwrapliia, tamanho 18X24 em nom 

estado, para o trabalho. Trata-se A 
«na Cardsw Ferr lo , 33-C. 

Sete iemüãa puo • 
R u a P i r a t l a i a g a , 1 7 I I 

* MARAVILHA M SÉCULO XX 
C o m a l i a pode i s im-

p r i m i r os vossos car-
tões , t s n v e l o p p e s ou 

m a r c a r l ivros , rou-
<pa b r a n c a e papeis . 

A T y p o g r a p h i a 
M i g n o u cons i s t e 

de u m s o r t i m e n t o 
d a l e t r a s a a l g a r i s m o s move ia 
d e b o r r a c h a , u m a a l m o f a d a , u m 
t a b o de t i n t a , n m componedor , 
• t c . TJma c r e a n ç a pôde m a n e -
ja l -a . P r e ç o 3MXJO l iv re de por-
t e . M e l h o r q u a l i d a d e c u s t a 5», 
10» e 1 4 t l i v r e de p o r t e . J u n -
'tarr.os C a t a l o g o de_ N o v i d a d e s , 
g r á t i s , com cada e n c o m m e n d a 

Ped idos com a i m p o r t a n c i a á 
F l f a r r I n a i o a - R n a N . B e n -
to, U * a . P a u l o . 

CARNAVAL 
AL O J A B A C H I A tem um bom 

(ortlmeuto de mascaras, instruwen-
tos para barulho, lanca-perfume, eon-
«étll, trompas, narizes, barbas, es ta-
les fulmluantes, oculos, (juízos e mui-
tos outros artigos, os quaes acbam-se 
desrrlptcs no Calalago Illustr.ido. o 
qual c enviado gratuitamente a quem 
pedir . 
A . F . S A R A F A N A 

«1—RUA DE S. DENTO—41 * 

Folhinhas 
P A R A 1996 

O i n a l a r e m a t a v a r i a d a s o r t i -
m e n t o . deedo SOO ré i s , n a L I V B i 
U A X A B U l i S I , r n a d o Cana-
m a r e i e , a . 2 7 , 

•llhlfH 
» Amalla, solTreac 

de M m brancas, sem achar 
eam diversos tratamentos, cur 
M a l m e n t e cem as pílulas de 

A ata. liaria Amalla, soffreodo multo 
" achar alllvle 

curoa-sera-
„ _ _ pílulas de Tayuyá 
y . Monto. 

—Ge*rudes da Cencelçlo, de Cam-
pinas, tluba accessos de loucura, pela 
n l t a de meni t rnaçlo (suspensão), e 
gosa heje perfeita saúde, per usar al-
gnm tempo as pílulas de Tayujrà M. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, soiTrla de desarraojos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de TayayA M. Morato, sarou a 
voltou o appetlte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Morato 
e curou-se de desarranjos lulestluaes, 
com dôres nos quadris, sudécaclo e 
a n d a s de" vômitos, que a traziam a t e r 
- ten tada . 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

LA SilSON 
OFFICINA DE COSTURAS 

V e a t U e e p a r a n e a h e r a a e 

ftÇKJUMOIIS 
CCr te espec ia l , e l e g a n t e e 

n a u l t i m a i n o d a 

R u i h U i B m H « , 1 4 

Meiriqw laaberg 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dures 

nevrali lcas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dares 

rheumalicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d i res 

no utero. 
O A l l i v i o B r a a i l e i r o cura toda a 

dôr . 
Vende-se na 

CASA BAJtUEL & O. 
S. PAULO 

PIANOS NOVOS 
allemles, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mechantca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
tos devido 4 alta do cambio. Harmo-
uiaus com S oitavas, 2 registros, £«0j 
e em prestações mensaes de 50 a 1001. 
Planas da alaguei de l i a 80*. Aflaa-
se, troca-se e concerta-sçL Casai . Luc-
etesl , A rua iott i on inc lo . 15-A-S. 
Paulo. 

Urraria MigiUáu 
R . D O C O M I I E R C I O , 2 7 

Aralia de recelier 
a E x p l i c a ç ã o dos 
sonhos—systems iu-
fallivrl para ganhar 
no JOGO DO BICHO, 
baseado em cálcu-
los mathematlcos, 
que, pela sun sim-
plicidade, se acha 
ao alcance dp Iodas 
as Intelllgencias. 

O verdadeiro Fei-
liceiro dos Bichos,or-
Ranisado por Allan 
Kardec Júnior, or-
nado de gravuras, 
brochura, í»000. 

Grande livro dc 
B . Cj rpr iano , ou 
o tbrsouro do gran-
de feiticeiro, í gros-
so volume, 4(090. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arte de lAr o fu-
turo pelas cartas, 1 

volume com estampas, br. 18000. 
Boose tac io d o s A m a a t e e , ou a a r -

te de dirigir cartas amorosas ao ente 
querido, por <500. 

A ' venda na 

L I V R â l I i M â B A L H Â E S 
H a d a C a m m e p e i o . 2 7 

ELIXIR NONATO 
E ' o m r l l i o r 

d e p i i r a t l v u brasileiro 
O EIKlr M. Morato enra a sypbllls, 

cura o rheumatlsmo, cura a mor-
pliéa. 

O Ellxir M. Moralo é nm depurati-
vo Indígena, e o unlco remedio que 
cura a morphéa. 

O Ellxir M. Moralo 6 a salvaçüo da 
humanidade, c a felicidade dos povos. 

Vrndc-se na casa 

B A M I E L & C . 
S. PAULO 

u m n u 
k l t r e a t e d e e a a f e k 

CAVARA SVMD1CAL 
A Csirs ia Sjndlcal «los Corretores 

• t a t L l imi ta i as sreuintes labellas: 
M dias * vista 

t d r r s 16 I3 | i s l« H i t » 
arM 667 672 

Dlurgo i 7CO 700 
" 971 

. 3 " 
, . . Ui>«4 

ÜWOO 
k t l K i r c s : 

Castra l»n<i«elro», I6 3it a l« 7|». 
Cea i i s r a l i ama t r i z , I 83 |4 a 16 7 | í . 

1 » H t a l dato d a i 

vA». ........ 8W 

> , f « „ „ 

me t r í s % % a tè l |» . 

13|I6; lelrns 16 29i32; bancos compran-
do a 16 I6|I6. 

Mercado, lirmf. 

^UAKSACÇHES MALISADAS BOKTia 
S accões do Banco Commerclo e In-

dustria, a 319» 
20 acertes da C. Mogvana, a 2188 
2 arefies da C. Paulista, a 2388 

209 deíienturrs dc H. Prelo, a 80» 
U L T I M A I O X T B B T A S 

rvFBos r isLicos VtnU. Ctmp, 
Apólices do Es t ado . . — 
Apólices geraesde5% 1.000» »S0« 
Empréstimo do Esta-

da de 490S (libras 
MMMIMH2-e) — -

Itlrn da Cantar» U S. Paulo 
V empréstimo . . • • • « — — 
4* e m p r e s t l m o . . — — 
! ' empréstimo r a (2ISC0 
Meia (30 — — 
Letras da C. de San-

tos | l* e m l s s l o ) . . . — — 
M m Idem (2* e m b a l o — — 
Nem da Caamra de 

8. SlmSo.. . , — &'l 
Idem Mem (2* emissão — C3| 

N A T A L N O E L 

Impor tação d i rec ta Impor tação dí recta 

PAUL LEVY &C. 
Rua Quinze de Novembro, n. 43 

I i t i t u » M 2 h M U a • m h r i l a p i U « U I D A M I â I f t M L I A I n K 9 

8 M T f , í h « v t l f m « m i m p t m • m nm U M g M i a , m b t o I m i i 

nau . i t a i l i a i , u t m m m í i m • M p i k l i t t , « m l i « h t g M • m i m i 
M T t t B M t t « • J O I A Í K F A N T A S I A , e s p e c i a l m e n t e e n c o m . 

m e a d a d o p a r a a s f e s t a s d a N A T A I i e A H N O B O M . 

• f M t o d a s M m p r u « a r u i f e t t t * d i r t e t t m e n t e b m p r l m l r a s M I M 

• d « B a i t r raputaçio d a l a r a p e , h a U U t a t t - 2 ' a a v a n d e r a m c o n d i ç ò M 

q u e d e s a f i a m t o d a a c o n c o r r ê n c i a , q u e r e m p r e ç o , q u e r e m 

q u a l i d a d e , l u t e n a i s q n « t o d i t a i m o r e a d a r i t i f m i e a l e a l a d a s a a 

a a a U a d a d i a . 

b M a t r a - s e , p o l i , a m n o n a M M u b r i q o i i i l m t a v a r i a d t l o r t i m i n -

t a d a l a i a s , M m a s i m p a d r u f i n a s , d o s a l t i s i a i a i a d s l o s a s r i a ç d e s d s 

P a r i s , a r t l f s s a s e r v i ç o s d o p r a t a , a l í f s o t o s d « f a n t a s i a , o b j o c t o s d a a r t e a a 

n a r f ü a e e m l e g i t i m e b r o a i e , f i r m a d o s p a r a r t i s t a s d e n o m e , a m a i n f i n i t a 

q n a n t i d a d o d e l i n d o s b l b o l e t s , o n m e n o r m e s t o e k d a a r t i g o s d e n t U l d a d o . 

C h a m a - s e p r l a e l p a l m o n t e a a t t o a c f t o d o p n b l l M e m g e r a l o d a n e s s a 

d t s t l a e t a f r e g n e s i a e m p a r t i e n l a r p a r a a s o b e r b a e o U e e e l e d o a a a e l s o p e a -

d o n t i f s , q a o e o n t l n n a m a s e r d e m a i s a m a i s u l e i a s p r e f e r i d a s p o l a m e d a . 

P a r a f a e i l i t a r a e s e e l b a a o s n o u o s o l l e n t o s o v l i l t a n t e i , t o d o s e s a r -

t l g o s e s t f t o m a r e a d o s e m l o g a r vlslvsl e e m p r e ç o s o z M i s l o n a l m e n t e f e i t o s 

p a r a M t a e e e a i l & o . 

O h r i s t m a s Weihnachten 
M O N I T O R 

P R Z V Z X J B O Z A D O P R I V I L E G I A D O 
O m a l h o p e l a s s i f f i o a d a p d a c a f é d a i n u n d a 

N O V A R E D U C Ç Ã 0 DE PREÇOS ^ 
Monitor n. 5, pira 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:25D$00& 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:*U0$I)DD 

P e d i d e a a i n f o r m a ç õ e s é 

Companhia Mechanica e Importadora dc S. Paulo 
A « T h a H u a t l a y M f g . C o . L l m i f t e d » p r o e e d a r á c a m t a d a • ri|a' 

d a l e i c a a t r a a s o a n t r a f a o t o p o s d o a e u p r i v i l e g i o o a e u a o i i m » 
p l i o o s . 

o • » a a 

A' Tenda t o d s s 

Ho U U « i n B a t i v a m , s n l l jo econhe,-j,j0 . . . 
11 i k i o i sll i j í , i c t t ii,, j,ouco on;i»nnieui(! „ 

do, J. Cuellio llsrbosa prcpsrou lis clueo « , „ „ ' ! " : 
t n m lorni» especial, um espccillco pura curar a'i n 
«i jk t tni6tliavif.«, Uc mi a Ire» dias. Apuar?*. V1' 
HCiu,\ohiitc.oits no AUinm , prcvriiiniJs S ? ' 
»IUC, te qulzcr ter u cerlc/a d« levsr para ca". V.™ 0 

uiudio especlalmontB preoaraU» u»ra c í U . ™ 
" * vias, devera exí / l r J ̂  u-az í n Cji.Tj m°"S4' 

plulsdo. 

am p a i r m i i i H • d r o y a r i » «a l r « U , n a r i t 4 » O i r . r j 
• 6 . A g e n t e s f e r m « B . F u l o i I s n í l I C. 

CEALET 00 GMO 
P a l p i f t a a p a r a h o j e 

76 

02 

3 2 9 9 2 BS& 
b z a r 

583 8 83 
— Em egusl dtla do aono passada 

deu a centena 284. 

Resultado de 
C e n t e n a 3 , « 
Deieoa «3 
,Grupo U 

Montem, accertel no grupo. 

O a p i t l a Z é z é . 

i 

! P ri tis 4* ventre 
Cura-se com o uso das P l l a l a a d s 

T a j r n y á M . M o r a t o , que se vende ua 

C A S A B A E U E L l 0. 
S. PAULO 

Pensão Alltmft 
m w v e p v e n s e a M i 

iiUi " u T Ã S i ^ M 

. á)*>•<•, dss I m 1 1 bora.—Jantar, d a i » l i t t s l M l r t T i ' h 
l«a leda tawsu Abaoço au )satar. d m 1 • r a U s W a • 
IHM. c m ne la (arraia da vtohs saãseiai. W W . l l S l t i f i l i 21 

mrêmm 
. . I q i s r t n n 
Mtsroa . rOUM t a t nast: Ularta, t t l i ) . 

i i h o i b u o o a s B r i B o a i o u r a u u i í u u ü i : i ) ? l 

a toi 
Tales para W teMelsa . D t M i N m l a t o n a s t a a H q u r t n m i b i i m * » , 

t a r iwuboo aM MQüãtf jwãr n 

MUS (Fi-mm) 
H O T E L F E R R A Z 

S t - R a a H a m a U a - r S l 
( P a r t o « B o a P a m p o s B l r a » a a ) 

» . s i t a s . X e o o m m e n O » T e l p e r n a s i t a s » 
ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -
d i o i d a d e d e p r o ç o a 

ÍÍ 
e e m v i v a i p e l a a o i i d e e , p e l a q u a n t i d a d e 
q u e d e s c a s c a , p e l a p o n o a f o r ç a m o t r i a 
q u e r e q u e r e p e l o d i m i n u t o p r e ç o q u e 
c u s t a . 

Dá-sea maehina experimentada 

pois de verifieada todas as soas 
qualidades. 

P e ç a m p r e ç o e o m a i a i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc. - HARDY - Campinas 

ww 

5 

NOVIDADE 
Placas Gonrado 

P L A G A S d s « i d e o p r o l e o d o e A r 
p o r o c a a a a c o m m a r o i a a a , a o o r i p t a -

r i o o i t u i a a l a s a t o . 

Execução artística, por systama privilegiado 
Lettras on emblemas, 

dourados ou pintados, em rele-
levo e gravados 

P e í l r p r e ç o s e p r i s p e c í e s á 

Casa Gonrado 
1 0 — R U A D O T B X I T M F H O - I O 

C a i » . 4 1 2 — 1 . P a a l o 

G \ i i o i * l f A o d e m i n f t M t r M S i n o j o r n s i l « W t o 
l * t i i i l o » , 

Bu> Quinze dt Novaibro, n. 37 

o » 

i 

S 

- o 
BM 

Drogaria Silveira 
USA SANTOS I 0. 

I m p o r t a d o r e s d o d r o p a a ( p r e d a o f t o e c h i m l -
o c o o p h o p m a c e u t i o o a , a p a a a m l n o r a s B t 

« a a i l h a m a a a o o o o o o r i o o p a r a p h a r m o o l a s 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Ílítlit, 

Inglaterra c Etlados Unidos 
T o ú o b o s a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g í t i m o s e a p r e j o s r e i l a i i J o s 

6—Rna do Commereio—0 
C a i x a d a e o r r o l o , a 1 1 T o l o p h o a o , a . 6 9 

E n i e r e ç o t e i i g r a p h i c o : 8 I L V E I B A - S PAULO 

r 

Mem da Camara da 
J u n d l a l i y . . . . . . . . . — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras . . 110* »0t 

Mem da Csmara de 
nilieirao P r e t o . . . ; — — 

Idem da Camara de 
Jardinopolls — — 

ACÇuES DE BANCOS 
Commereio a Indus-

tria. 3 3 . 1 
Credito Real c a r t liy-

p o t b e e a r l a . . . . . . . . . -
S. Paulo. s •• . . 1179 
Culto da S. Paulo . . <• — 
Çoinin. Italiano — 
Idem,Idem, a 30 dias — 
Industrial Anparense — 
Ccii.Mruetor» Agrícola — 

31 C| 

1 M 
K» 

9468 
1 « ! | 

de I . Car-
V " i < 

TO 

•;íí"Í 

731800 

i m 

l i f T i i n , •«*•»«•.». . 
Idem, idem, a 30 dias. 
Visa Haia. • * • . . . . . . . . . 
Idem, a 30 dias 
E . d e F. de D o a n d o . 
Melhoramentos l i a 

P a a l a . . . 
Aalare l iea . . . . 
1 7 a r . a Arara-

• i l s i « • • • 

» i t a 1461 

U<4 237»3'0 

— IMB 

e<* 458 
1909 

10SO 
Vidraria Santa Maria. — — 
TetsahMlca * . . . » . . . . ~ — 

l.'a l io Sportiva — — 
Ba H a r a v . . . . . . . . . . • • 
PaaHsto ws ElacMa* 

J J J J r 

C. Fab. Paulistana.. . U0« — 
Empresa Águas e Exg. 

d e l i . Preto es-Juros 9 ' í 6C» 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros — 
LETHA9 HTP0THLCAH1AS 

B. Credito Real lei 'k lua 
Idem C % a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 •/. 408 I I» 
idem 8»*. a 10 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros . , i n i m i M i i 33*300 

r s t ç o no caril eu u ü t o s 
A Aa=«ciaçSo Commerdal 

seguinte telegraimoa: 
«AUTOS, 17 

O n.ercsdo sliria boje com rejitlai 
i rocuta , na base 3«;0u por U kiloe. 

rr.*Q» COIIUERCIO 
I s l i eomo iospeetor do mez de de* 

zcmhro o sr. P. P. Ferreira de Oliveira. 

I a v i a » 
Yapnrn esperai»» em Santo* : 
Em janeiro: 

Biienos-Alres, .Magdaleaa» 
Boenos-Aires, .Thswes». 

Aires, «Ai 

• # » • • 

LA VF.I.OCK 

imiguime m m i n m i 
O ESPLENDIDO E RÁPIDO VA PI» 

Cittá di Napoli 
^ Ps r t l r i de Santo), no dia > de j a -
neiro, para 
t l a a t a v i l t a • 

t l u a a a s - A I r e s 
Preço para a P classe, frs. IDO; p a -

ra a â% frs. 73. 
•lAfiKH RAPIDA 

14a a f J t s i M •(. «a radaeçf to . 
A passagea i » volta * valida lambem 
para as vapores da «Xavljazlope Ge. 
nersle l toHaaa-Flono A RabatUno.. 

a mais Informaçí»;} 
" e agente) 

a V A V M - M a 

K a m b a r i r - B A d u a s r l e a n i s e l i ^ 
D a m p f . c h t f f f . h r t » - O s s s l l a e h a f t 

varoass a santa 
C o r r i s a t o s 3 de janeiro de I9C8: 

• a t i a , 10, B a a B i o a l a s , 17. P t > -
naiabmco. 31; A a a a c l o n , 7 dc feve-
reiro, c BBo r a t i l o . 14. 

O pai teu aUm l i 

BEL8RIN0 
O s ) » U W . B s h w a o r 

Sslilri no dia « d o corrente, nsrs 
B t e . B a h i a , L i a k t a , L t K i n • 

S s a V s r g s 
Commnnteassos m a a* p n y n d t i 

passagens da 1* 8 3* elauss « a t r j 
SantoseBto foram radaitdas a 4)) 
e Wf respectivamente. 

eJSVT tBSrSU&n«2 
M i M t Impoft®. 

Todos os m w w desta Conpaaaia 

LA VELOCB 

mmu nniMi i nm 
O v a p o r 

S íb l r i de Ssntot, no dia 2 ds ja-
neiro para 

R i o 
O e n o r a 

• Xapsles 
VIAGEM RAPtna 

I d a a r o l U : a o % de r s d a e - i s 
A passagem da volta e valld.t U m . 

_ jm para os vapores .Ia .Navigazione 
Geaerale Italiana—Klorio A llnbatimo. 

I W ^ i a a s u a p * > í " z e i w * * ' 
Para aassagens e laals Informa^dei 

Iodos os sab-ageates e agente t 

Seiwíiét 
F. 

L A r i t o o i 
X « f i g u l « M i t a l l a a i a « > ) » 

O rapli» t ttplentu» impor 

Cittàdi Torino 
Salilri de Sts tas aa dia 10 da jaoel-

ro. para 
l i a r c e l o n a * 

U e a a v a 
• . K a p a l s t 

Terceira classe. . . MBttaajas 
• i a f f o s a r á p i d a n a 1« < W p a r a 

B e a o r a a B a f a ! a o 
XAa a vo l t a , S B % «a r s d a o e í s . 

a f t a U d a tansbeia 
' — [ e e -

BJ-. 

I d a a vo l t a , BO mL — r eaasea i 
A passagem le valia I valida lambei 
para as vapores do .Barlgastoas w 
•sra ie lUíiaoa—riorto A BaUaiUuj 

C0Bra>HiA i 
Prados de 

Ippa 
neglslradat 
De S7 de a a 

1 de desei 
D» 4 a I da i 
De l i a 10da 
De 18 a I I da 

Registradas 
Lm julho . 

• agosto . 
• s e l e a b n 
• outubro 
• novembi 

Total . 

P s 
A m<<dta dc 

11'lcs, durant 
•IIJ.1, sendo 
réis p W a a m 

Dorsata a i 
nreeliedarta d 
' « " no Bia d 
<>• constaala 4 

f-nt* mintín 
Fortoa aoea 

117.320 ks. 
, forloa exlrs 
• I8 í . i sd ka. 

Total, 77.11 
ínft fauUsl 

k j ' , or los naeta 

, for taa exlrs 
» «-J 180 ka 

Tolal. 30.4*1 
. »« M a l da 

Portos as 
l - ^ m « e r a 

' » N < I 

Psvia, 

• m a u a f o r s a a j * * 
a aiaaUB 

É f t M t 

fcaSST 

a 


